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“Pelo vapor «Lisboa» entrado hontem veio 
amalla do Brasil trazida pelo paquete francez 
--«Bearn», porém não recebemos a carta do 
enosso correspondente do Ria: de Janeiro, que 
estamos certos a escreveu, do contrário ter- 


-nos-ia prevenido; é pois provavel que se extra- 


-Viasse ou que na apartação ficasse em Lisboa. 
>. ' Na falta de correspondencia recorremos 

aos jornaes que tivemos, extractando o que 
«achamos mais dignó de noticiar-se,apesar do 
«que são de pouco interesse as noticias que nºol- 
“les êncor-tramos. 


As, folhas do Rio de Janeiro alcançam a 25 
«do ruez passado. “0 
“+ Não ha desintelligencia alguma entre o 
governo brazileiro e a legação dos Estados- 
Unidos. O boato que correra de estar immi- 
-nente um conflicto entre os dous governos não 
-tem o-menor fundamento. Uma carta dirigida 
“'pelo representante dos Estados-Unidos junto 
- da corte do Brazil,o general Webb, ao dr. 
-Thomaz Rainey, gerente da companhia Ferry, 
«desmente completamente esses bontos. 
- — Pálgando que esta carta será lida com in- 
tevesso, aqui a transcrevemos: 
Legação dos Estadus-Unidos.— Petropolis, 6 de 
Junho de 1863. Sor. dr, Thomaz Rainey— Huntem 
á nouto me chegou is nãos a vosta carta de hon- 
-Aem mesmo; em que ine dizeis que estaes para offere- 
(sera8, M, o imperador as vossas duns peças de bron- 
/ze rajadas, e acrescentais que atendo ouvido de va- 
“pxias partes boatos de uma desintelligencia entre vos 
“0 governo imperial, peço licença para perguntar se 
sessa desintoligencia é tal que torne improprio ou in- 
«onveniento meu presentes. - d 
1º: Em resposta tenho a tualor satisfação em dizer- 
vos que nenhuma desintelligeneia de qualidade algu- 
uma existe nem A entre mim' como repre: 
«sentante dos Estados-Unidos e -s actual administra: 
«Qão do governo imperial. -As'relações entrê us dous 
«governos são as mais cordines, é espero que serão as 
mais duradouras que lem desejar os amigos do 
stema, constitucional e os propuguadores de uma 
politica americana que Ciça quea America seja go- 
svernada por americanos. "Todas as queixas quete- 
«nho feito, quando - queixas se tem tornado necessa- 
teem tido om devido tempo satisfatoria respc sta; 
+, apesar dapresença em aguás brazileiras de vapo- 
«xes piratas construidos em portos inglezes, com ca- 
«pitão inglez, equipados e tripulados por inglezes e 
sabidos das praias da Gram-Bretanha debaixo da 
;bandoira ingleza, para saquear; metter a pique e des- 
truir os indefezos navios mercantes de uma potencia 
“amiga, sem jâmais terem estado nas aguas dos re- 
“beldes, a quem se inculcam pertencer, haver tornn- 
«do necessario chamar a attenção de governo im) 
rial para o procedimente de alguns dos seus subordi 
nados, venhuma duvida tenho de que se fará plena 
“Justiça á exigencia suscitada, E' certo que nunca ti- 
ve raxão de queixar-me do acolhimento que teem tido 
tas minhas representações e reclamações; e está visto 
que não existem os menores fúndamentos para os 
"Bontos n que alludis e a respeito dos quaes mui 
perguntas benovolas e amigaveis me teem eido fei 
“tas polos mens collegas e pelos brazileiros, mais dis-. 
tinctos e; influentes. O que desejamos, facilmente 
acreditamos, e appliça-se isto tanto áquelles que dão 
«credito a tnes boatos, como hos que 08 inventaram. 
Enses poucos homens egoistas, queacham justas as 
-vepresalias feitos pela inglaterra gobre o commercio 
do:Brazil;o approvam o insulto irrogado á soberania 
do iraperio, é claro que não podem gostar de ver as 
relações cordines que actualmente existem entre as 
duas primeiras nações do continente americano, ás 
“Gnaes está: proporcionalmente confiado a futuro do 
mesmo; e não haja duvida que esses homéns farão 
uanto poderem para semear, à discordia entro ellas. 
Podeis porém com segurança assegurar nos vossos 
Compntriotas residentes no Rio que todos os esforços 
T'esto"sentido serão completamente mallogrados, e 
elles com certeza se regosijarão, como au, com o pre- 
seua, que no imperador tencionhes fazer das vossas 
duns peças de bronze raindas. 
” Sou com o maior respeito, vorso obediente 
«criado, Ê abs 
tad “ 


! J. Warsox Wen. 
Em virtude da resposta do representante 
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Os terriveis corsarios confederados que teem 
andado nas aguas do imperio, e teem estado 
em diferentes portos do Brasil, para d'ahi da- 
rem caça nos navlos inimigos, motivaram a 
seguinte circulgrque pelo ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros foi enviada aos presiden- 
tes das provincias : 

Secção centrul=-Ítlo de Janeiro—Ministerio dos 
negocios estiúngeiros, em 23 de junho de 1863, 

MM e exe sur. —Convindo dar maior desen- 
volvimento à circular d'este ministerio do 1.º de 
agosto de 1861, que estabeleceu os principios regu- 
Iadores da neutralidade que o governo imperial re 
solyeu assumir em presença da luta dos Estados- 
Unidos da America do Norte, já para explioar al- 
guns d'esses principios, iá para indicar em geral os 
casos em que se deve julgar violda n neutralidade 
a os meios do a fazer elfectiva, manda S. M. o impe- 
rador declarar a y. exc.*o seguinte, para seu conhe- 
cimento e devida execução : 

Pelas palavras «salvo o caso do arribada força- 
dus, mencionadas na referida circular, deve tambem 
entender-se t ) 

Que o navio não será obrigado a sahir do porte 
dentro do praso de 24 horas se não houver podido 
effectuar os concertos indispensáveis para que possa 
expor-se Ao mar sem risco de perder-se. 

Se igunl risco se der por causa de mau tempo. 

Se finalmente for acossado pelo inimigo. 

N'estas hypotheses fica ag arbitrio do governo 
na corte e dos presidentes nas provincias determinar, 
á vista das circumistancias, o tempo dentro do qual 
deverá o navio sahir. y | 

Os corsarios, ainda que não conduzam presas, 
não serão admittidos nos portos do imperio por mais 
de 24 horas, salvo o caso de arribada forçada. 

As presas,de que trata a circular do 1.º de ngos- 
to, são os mavius apresados pelos belligerantes ou 
pelos corsarios: de modo que a pena imposta Aos que 
conduzirem presas não é applicavel aos que tão só- 
mente trouxcram objectos provenientes d'ellas, não 
podendo peréim em'énso algum dispor dos mesmos 
objectos, im como'das presas. ' 
De conformidade com a circular citada, os na- 
belligerantes não podem receber nos portos do. 
imperio senão as vitualhas e provisões navaes de que 
absolutamente eareçum, é fazer os concertos neces 
sarivs para a continuação da viagem. 

Esta disposição: presuppõe que o navio vai com! 
destino para um porto qualquer, e quo só de passá- 
gem o por necessidade demanda um porto do Império 
A presúpposição da circular não se verificará 
poiém se um mesmomavio procurar o porto amiuda- 
das vezes, ou se, depois de ter refrescado em um por- 
to, entrar ein outro logo depois, pretextando o mesmo 
fim, snlvos os ensos provados de força maior. 

A frequencia, pois, sem motivo suflicientemen- 
te justificado deve. authorisar a suspeita de que o 

io não está realmente em viagem, mas percorre 


os marea visinhos do imperio para apresar navios 
inimigos. 

O neylo e o soecório que em tal caso se presto a 
um dos belligerantes poderá ser qualificado como 
auxilio ou favor prestado contra o outro, e portanto 


que se destinava. 

Por motivos identicos os que ficam expostos, 
não será permittido nos portos do imperio que os na- 
vios belligerantes recebam gencros vindos directa- 
mente para elles em navios de qualquer nação; o 
que significaria que não procuramos belligerantes os 
nossos portos de passagem e por necessidade impre- 
vista; Inas com o proposito de permanecer na prozxi- 
tnidade dus costas do imperio, tomando por isso de 
antemão as enutellas precisas para se fornecerem dos 
meios de continuar em suas emprezas. A. tolerancia 
de um semelhante abuso equivaleria a permittir que 
os portos de iinperio serv issem aos belligerantes de 
bago de operações. - 

Ficando assim explicados os principios da cir- 
cular do 1. de agosto de 1861, cumpre que nos por- 
tos, bahias e ancoradouros do imperio se exija dos 
belligerantes a fiol observancia das' seguintes con- 
di 


* Os mavios de guerra admittidos em um an- 
corndouro ou porto deverão permanecer na tranquil- 


da América, o dr. Thomaz Raincy offereceu 
ho dia 10 do mez passado a S. M. o imperg- 
dor D. Pedro, em signal do respoitosa affei- 
são ao governo imperial, duas peças raiadas 
“de calibre doze e quatro milhas de alcance, 
quo aquelle snr. tinha mandado vir. Diz o 
«Jornal do Commercio» quo estas duas peças 
o do melhor metal'e foram construidas ele- 
gantomente em Boston, em 1861. 


ARGENTO: MÓRDE VILLAR 
Lidos 
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“ARNALDO 
(Continuado de me 160) 
“enta occasião é gu a populaça se lançou 
sa no carmapo de Sant'Anna, e rolou como 
vagalhão do mar em tespestado de encontro 
ás portas do quartel-general. As rijas portas 
do castanho, chapeadas de laminas de ferro 
com forte cravação do mesmo metal, rangeram 
nos gonzos robustos, mas. resistiram ao pri- 
meiro rolar da terrivel, vaga popular. Mais 
uma, mais duas vezes — e não pudéram resis- 
tir mais, Estouraram. por fim com terrivel fra- 
gor. A multidão alucinada arremessou-se en- 
tão por ellas dentro, soltando um. brado te- 
PERQRO:, rn 4 
. Ão primeiro, embate do povo, de encontro 
às portas, Ayres Pinto 6 08 que estavam com 
elle recuaram como assombrados pelo estam- 
pido de um trovão inesperado. O sargento- 
mór foi o primeiro que correu ao patamar da 
esc; da; os outros puzeram-se n'um momento 
ao lado d'elle. N'sto as portas arrebontavam, e 
os amotinados lançaram-se em alarido pela es- 

a acima, Os quatro, auxiliados por alguns 
soldados é criados que pertenciam á familia de 
Bernardim Freire, esporaram-nos no alto da 

a. À consciencia de que lhes era impossi- 
vel rasistir pela força, inspiron-lhes a pruden- 
Gia de, quererom resistir pela persuasão. O 
unico, que vociferava, espumando de raiva e, 
1 odindo a historica espada de Belver, era o 
sargento-mór, Por fortuna a maior parto dos 
que vinbam na frente dos revoltosos, perten- 

'á ordenança do couto de Villar. A cole- 
que cegava João Peres, não lh'os deixava 
reconhecer; mas elles conheceram-no bem, e 
apesar da má vontado que Jhe tinham, recua- 
ram inatinctivamente diante, do; seu terrivel 
sargento-mór. 

Mas n'isto, a esposa e os filhos do general, 
espavoridos de terror, entraram na sala, pro- 
eurando instinctivamente o unico amparo, a 
que n'essa aecasião: se podiam acolher. Era 


lidado a mais perfvita e na annis completa paz com 
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tos ou ancoradouros, ou nas ilhkts 6 tabos dos máres 
terrltorlaés do imperio, á espreita e navios inimi- 
gos que entrem qu saibam nem mesmo procurar infor- 
mações a respeito d'aquelles que são esperados ou 
que devem sahir, o nem finalmente fazer-se à vela 
para correr sobre um návio inimigo ávistado ou si- 
gualado. 

5. Não poderão fazer-se 4 vola immedintamen- 
te depois de um navio portencente a uma nação ini- 
miga ou neutra. 

Sendo a vapor ou de vela, tanto o navio que suhtr 
como aquelle que feat, medlará eritre à sabida de um 
e outro o praso de 24 horas. Se, porém, for de vela o 
que aahir e a vapor o navio que ficar, não poderá es- 
se sahir senão 72 horas depoia. 

64 Duranto a sun estada no porto não poderão 
os belligerantes empregar nem a força nem a astucia, 
para rehaver presas feitas nos seus concidadãos que 
se acharem no mesmo asylo, ou para libertar pristo- 
neiros de sua nação. 

7.º Não podetÃo proceder no porto neutro nem 
à venda, nem ao resgate das presas feitas so seu ini- 
migo, antes que a validade da presa seja reconhecida 
pelos tribunaes competentes. 

Fica subentendido que as infracções de cada 
uma d'estas sete condições constituirão outros tan- 
tos casos de violação da neutralidade do imperto, st- 
jeitando os infractores ás penas que lhes forem im- 

ostas. 

E para fazer effectiva a neutralidade, cobibindo. 
e reprimindo os abusos que se praticarem, deverão 
ser empregados os seguintes meios : 

1º Verificar previamente À concessão do asylo 
o enrncter do navio e seus precedentes em outros por- 
tos do imperio, para depois conceder eu negar a en- 
trada e a permanencia, escassoar o favor ou redobrar 
de vigilancia. 8 | 

2º Matcar ancoradouro onde os navios estejam 
debaixo das vistas immediatas da policia, longe de 
paragens e circumstancias suspeitas. / 

3.º Mandar fiscalisar desde a entrada até sal 
da os movimentos do belligerante, verificando a in- 
nocencia dos objectos que embarcarem. 

4.º Ordenar í policia que não consinta no desem- 
barque e venda de objectos provenientes de pre: 
5º Impedir que so façam presas nas aguas tor- 
ritorises do imperio, empregando para isto a forga, 
sendo necessario, e, se na presas, ou objectos d'ellas 
provenientes, entrados nos portos do imperio, honve- 
remsido feitos nas mesmas aguas territorines,deyerão 
ser arrecadados pelas núthoridades competentes paí 
so reetitulrem aos seus legitimos proprietarios, consi- 
derange-se sempre nulla à venda de taes objectos. 

6.º Não admittir nos portos do imperio o belli- 
gerante que uma vez houver violado a neutralidade.” 

7.º Fazer sabir immediatamente do territorio 
maritimo do imperio, não lhes fornecendo cousa al: 
guma, os navios que tentarem violar a neutralidade. 

8º Finalmento, usar da força, e, na falta ou in- 
suficiencia d'esta protestar solemne é energicamente 
contra e belligerante que, sendo advertido e intima- 
do, não desistir da violação da neutralidade do impe- 
rio; ordenando ás fortalexas & nos navios de giterra 
que atirem sobre o belligerante que acommetter o 
seu inimigo no nosso territorio, e sobre o navio ar- 
mado que se dispuzer a sahir antes de decorrido o 
tempo marcado depois da sahida do navio pertencen- 
te ao belligerante contrário. 

E porque o vapor «Alabama», dos Estados con- 
felorados, violou manifestamente a neutralidade do 
immperio, por ter infringido as disposições da circular 
do 1.º de agosto de 1861, tomando a ilha Rata para 
Dart de suas operações, pois que para alli conduziu 
presas, e sahiu a fazer outras, que mandou quei- 
mar depois de as haver conservado alguns dias no an- 
coradouro da mesmu ilhn : ordena Sua Magestade o 
imperador que o dito vnpor não seja mais recebido 
em porto algum do imperio. 

Renovo a v. exc.* as seguranças da minha per- 
feita estima e distincta consideração —Marquez de 
Abrantes =Á a. exe o nr presidento da provincia 

so 


— No dia 15 de junho visitou S. M. 
o imperador D, Pedro II a corveta portugue- 
za «Bartholomeu Dias». O imperador foi 
acompanhado por seus semanarios e pelos 
snrs. ministro da marinha, general Cabral, 
inspector e intendente do arsenal, 

Aochegar S. M. á corveta, que estava em- 
bandeirada em arco, foi saudado com enthu- 
siasticos vivas pela tripulação, que subiu ás 
vergas. * x 

S.M. dispensou n'essa occasião as salvas 
do estylo, e não consentiu que se arreasse a 


todos us navios que ahi estiverem, nindn os de guor- 
ra on armados em guerra do seu inimigo. 

2 Não poderão augmentar a sua tripulação, 
contratando marinheiros, de qualquer nação que se- 
jam, inclusive compatriotas seus. 

3. Não podotão igualmente augmentar o nu- 
mero 6 o ealibre de sun artilheria, nem por qualquer 
modo nperfeiçoal-a:, comprar ou embarcar armas 
portntie o munições de guerra. 


a Ni 
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ão poderão por-se de emboscada nos por- 


bandeira portugueza que fluctuava no mastro 
grande da eorveta para hastear-se como ve- 
nia ao augusto visitante o pavilhão brazileiro. 

Acompanhado pelo respectivo comman- 
dante, demorou-so 5 M., percorrendo e exa- 
minando minuciosamento todos os comparti- 
mentos do nosso vaso de guerra. 


— No dia 11 pela meia hora da manhã 
em 


falleceu o bispo dliotestno do Rio de Janeiro, 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araujo, 
tendo sido assistido o fortificado com todos os 
saeramentos da igreja na presença de um 
grande numero do sacerdotes o seculares. 

O «Jornal do Commercio» publica sobré 
a vida d'este venerando prelado os seguintes 
esclarecimentos : 

NaieErd sr ero! rop al Eis" Purrambuco mola 
1? de riatço de 1798. Contava portanto 65 annos, 
2 mezes e 24 dias. Era prelado fissistente no solio 
pontifício, conde de Iraja, cupellão-mór de S. M. o 
imperador, membro do seu conselho, grão-dignatario 
da imperial ordem da Rosa, commendador da de 
Christo, grão-cruz da ordem de S. Januario e Fran- 
cisco 1 do reino das Duas Sicilias. : 
Bra tambem membro do Instituto Historico e 
Geographlco Brazilelro e da Imperial Acadômia das 
Belins-Artes, e author de duas obras sobre theolo- 
gia moral e direito ecclesiastico. A primeira d'estas 
materias fóra leccionada por 8, exe. rey. no sê- 
minario de Pernambuco. 

Foi sagrado bispo do Rio de Janeiro em 1810, 
gorermando esse bispado no decurso de 23 annos é 
E dias, , 
Foi o fallecido bispo quem ságtot é deu as ben- 
çãos matrimonines a S. M. o imperador, e quem ba- 

tisou os principes e princezas da familia imperial. 
'ôra eleito deputado em varias legislaturas pelas 
provincias de Pornambuco e do Rio de Janeiro, 
sendo um dos que fallou em favor do celibato vle- 
rical na regencia Feijó Era o terceiro: dos mais an- 
tigos bispos. do: Brazil, varão | virtuoso, ilustrado, 
paciente é summamente piedoso. Esrholer, susten- 
tava muitas familias com avúltadas mensalidades, 
e concorria para a instrucção de muitos estudantes 
pobres. Na epocha do cheler-movbus prestoa tam- 

m. valiosos serviços, já concorrendo com dadivas 


peantárias para soccorro dos enferinos, já esmolan- 
lo para o mesmo fim pelas ruas. 

8. exe,” rev."* deixou como seu primeiro testa- 
menteiro e herdeiro dos seus remanescentes mense- 
nhor Antonio Pedro dos Reis; como segitudo testa- 
menteiro o rar. padre-mestre Pedro Celestino de AI- 
cantara Pacheco, é como terceiro dito o ty, Colte- 
go José Antonio da Silva Chaves. 

Deixou libertos todos os seus escravos e algur 


d'elleg; ; . 
- Entre os legados testamentarios, nota-s6 o de 
umarica cruz, cravejada de brilhantes é rubis, ao 
Summo Pontifice. & 
Ha no testamento muitos outros legados pios. 
Em vida fizera s. exc.* rey." doação de quasi toda 
a grande fortuna que lhe deixára seu irmão, o rev. 
conego João Rodrigues de Araujo, 
Entre-estas doações avultam as seguintes: 10 
apolices ao seminario de 8. José d'esta corte, para 
o sustento de estudantes pobres; 4 ditas ao hospital 
da cidade de Campos; 3 ditas ao hospital da pro- 
vincia do Espirito Santo 3 ditas ao hospital da do 
Santa Catharina; e 1 ditá 4 ordem da Penitencia 
da mesma provincia, repartindo outras pelos pobres, 
Ave es hberdade a alguns dos escravos que her- 
ra. 
Declarou que o eiro de que dispunha já o 
possuia antes de ser bispo, ou lhe tinha vindo por 
herança” de sen irmão, que morreu ab intestato. 
Annunciada a morte de s. exc.* rev”, reuntit- 
se o cabido e tomou conta dos negocios ecclesinsti- 
cos, que dove dirigir até à nomeação, que se offectua- 
rá dentro de oito dias, de um vigario capitular e 
uma economo , encarregado da Administração dos 
bens da mitra. 


O cabido elegeu no dia 15 vigario capitu- 
tular do bispado o snr. conego Felix Maria de 
Freitas Albuquerque e economo o snr.concgo 
Antonio José de Mello, que era actual procu- 
rador do mesmo cabido. 


— O «Jornal do Commerciosdo Rio de Ja- 
neiro publica as seguintes noticias do «Alaba- 
ma», «Georgia» € «Florida», referidas. pelos 
capitães de alguns navios entrados n'aquelle 
porto, os quaes haviam sido abordados pelos 
terriveis corsarios, que continuavam a andar 
nas aguas do Brazil: t 
— Refere o capitão Pokingell,da galera norte ame- 
rienna «George Criswold», entrada bontem (10), que 
ante-hontem, a 20 milhas do Cabo-Frio, fui abordado 
pelo corsario dos Estados confederados «Geor, e 
que, sendo conduzido a seu bordo, o seu commi e 
te Maury deu-lhê mescolher, dopois de quatro horns 
do detonção,ou ver queimar o seu navio, ou. assignar 
uma obrigação (bond) de 100,00 dollars sobre o seu 
casco o carga, pngavel logo que seja reconhecida a 
Confederação do Sul. | 
O capitão Pekeingell proforiu o segundo alyitre; 
assignou a obrigação,o obteyo então permissão para 
seguir viagem, j 
Acrescenta o mesmo enpitão que êsse corsario 
alguns dias antes apresionára e queimára a galera 
norte-smericana '«Dictater», vinda de Liverpool 


ra assim dizer legitimo defensor. Ao entrarem | e lançaram-se de repellão sobre a massa dos 
na sala,a populaça avistou-os, Soltou um grito | amotinados que tinham na retaguarda, fazen- 
payoroso, e arremessou-so pela escada acima: | do-os recuar com a força d'aquelle impeto para 


O sargento-mór perdeu de todo a cabeça, e 
acutilou os primeiros que delle so aproxima- 
ram. 

— Q'snr, sargento:mór que nos perde! — 
gritou Ayres Pinto, dependurando-se-lho do 
braço, que brandia à espada. ; 

“ Masn'isto Ayres, Pinto; João Peres, Luiz 
Vasques, todos emfim os que abarrciravam 10 
topo da escada, vieram parar ao meio da sala; 
envoltos no capello d'aquella temerosa onda 
de povo, que para dentro della se arrojára, À 
esposa do general cabiu logo por terra esbo- 
feteada por uma virágo furiosa que primeiro 
lhe cuspiu. no rosto; as filhas, quasi senhoras, e 
dous meninos de pouco mais de nove annos fu- 
giram espavoridos para dentro da sala con- 
tigua, 

— Morra a jacobina, morra ! — gritou a 
multidão enfurecida, tentando passar por cima 
dos quatro amigos e dos creados de Bernardim 
Freire, que se tinham colocado em paredo 
dianto do corpo,quasi inanimado, da pobre se- 
nhora. 

— E tempo de morrer com honra! — bra- 
dou Luiz Vasques, desembainhando a espada. 

Mas aqui o sargento-mór soltou um brado 
| pavoroso, abriu com força os braços, herculeos, 
e, abrindo-os, atirou de repellão para longe de 
si os que lhe ficavam mais à geito. Depois pa- 
rou com os punhos cerrados estendidos para a 
'turba-multa e os olhos. chammejantes fitos 
n'ella. Tinha reconhecido que a maior parte 
dos amotinados pertenciam á ordenança do seu 
cuuto, que tão covardemente o abandonára, 

— Ah'!'Thadeu Capote... pois és tu, al- 
ma de cantaro ! — balbuciou por entre os den- 
tes cerrados — E tu tambem, Zé do Rio !.. E 
tu, Zé Perpetuo !.. Ah! ladrões ! 

Assim dizendo, arremessou-se enfurecido, 
sobre elles, nomeando muitos outros nomes, e 
distribuindo soccos monumentaes, porque a 
espada tinha-lhe fugido das mãos, na occasião 

da arremettida da, populaça para dentro da 
sala. 

Este incidente foi causa da multidão re- 
cuar de novo até á escada, porque os homens 


assim dizer machinal. 

. Luiz Vasques concebeu a ideia de aprovei- 
tar aquella oceasião para salvar a esposa de 
Bernardim Freire, Tomou-a de repente nos 
braços, e lançou-se com ella para dentro da 
sala contigua, Apenas dentro, as creanças ro- 
dearam-na, e aferraram:no espavoridas, () po- 
bre moço não sabia o que havia do fazer. N isto 
abrin-sg a porta que dava para os quartos in- 
teriores, e no limiar della appareceu um. ho- 
mem roto e esfarrapado,com uma espada velha. 
na mão. Luiz Vasques sentiu pela primeira vez 
o queerao verdadeiro terror; mas do subito 
as feições reluziram-lhe cheias de esperança. 
“Tinha reconhecido o roto. Era De pro- 
|fundis. 4 
— Luiz, Luiz !— disso o pobreidiota, cor- 
rendo para elle, com as feições animadas pelo 
brilho da inteligencia, que relampejava mo- 
mentaneamente n'elle, despertada pela so- 
| lemnidade d'aquella occasião — foge por aqui... 
vai ter ao pateo... e de láá rua. Está tudo 
deserto, . . Foge... foge, .. 

— Ajuda-me a conduzir esta senhora — 
disse-lhe Luiz Vasques, apontando para a es- 
posa do general. 

— Tu... tu primeiro ! Segue-me... foge... 

— Se me estimas, Francisco, ajuda-me a 
salvar esta mulher ! — exclamou Luiz Vas- 
ques com desespêro, ouvindo troar na sala um 
novo grito enfurecido. 

— De profundis clamavi.... Requiem 
eternum — entoou o pobre idiota, apurando o 


“| ouvido, ! 


Depois lançou n'um relance sobre os bom- 
bros o corpo desanimado da esposa de Bernar- 
dim Freire, e deitou a correr, gritando : 

— Segue-me... Foge, Luiz ! O Braz anda 
em tua; busca... Foge...foge... Requiem 
eternum, 

Luiz Vasques arremessou-se atraz d'elle, 
seguido pelos filhos do general, que foram apoz 
o corpo da mãi, e apoz do homem, em quem 
achavam protecção. 

De profundise Luiz desceram por uma 
escada que conduzia ús logeas da casa. Por 


alli que tabiars que estava Ayres Pinto, 
n'aquelle momento o seu unico amigo,o seu pa- 


do couto, ao ouvirem-se nomear individual- 
mente pelo seu sargento-mór, espavoriram, 


fim pararam n'uma quadra meia subterraneá, 
que servia de armazem, e para dentro da qual 


fortes varões de ferro e pelas fendas da rija 
porta de castanho, que se abria sobre.o. pateo. 
das trazeiras do edificio. 

O idiota! depoz o corpo sobre os ultimos 
degraus da escada de pedra, por onde se des- 
cia para alogea, e depois de o contemplar um! 
minuto, fez sobre elle o signal da cruz, e en: 
tóou em cantochão funerario : 
num. dt 
As pobres creanças, encolhidas umas con- 
tra as outras, olhavam espavoridas para aquel. 
le espectro coberto de anúdrajos, que psál 
meaya funebremente sobre a sua: pobre imài. 
Luiz Vasques aproximou-se d'ella, e poz-lhe a 
mão sobre o coração, O rosto do moço senhor 
de Encourados demonstrou bem ao vivo que 
aquelle coração ainda batia, e que em lugar 
de um cadaver; havia ulli apenas uma mulher 
desmaiada. . s ta 

— Francisco, — disse então Luiz Vas- 
ques — fica tu aqui de vigia, que eu vou ' ver 
se posso salvar o sargento-mór de Villar, 

— E' verdade. .. é verdade — balbúciou 
oidiota, passando a mão pela fronte; — E eu 
que me não lembrava ... . que me:não lembra- 
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entrava a luz por. um postigo resguardado por | 


— De profundis clamavi. . , Requiem eter-| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


nuncios a correspondencias, linha, .s 


; enbida de navio, cada ui 
Os ans. assignantes gozam 25 p. €. 


de 
bem como as publicações litterarias. , 


com carvão para Hong-Kong, e presume que outras 
"três gáleras da mesma nação, que sáhiram com elle 
para o nosso porto, tiveram a mesma on peior sorte 
conseryando-se o «Georgia» na altura de Cabo-Frio. 

, — Refer6 o capitão Brooke, do patacho hanove- 
ridno «Widar», entrado hontem (11) de Londres, que 
no dia 3 do corrente, ém lat. 15º 8 e long. 34º 59'0 de 
Greenwick, foi abordado pelo corsario confederado 
«Alabama», e obrigado a receber à bordo e conduzir 
para o nosso porto quarenta c uma pessons, sendo : 
e capitão Ginn e vinte e quatro homens de tripula- 
ção da galera norte-americana «Jobez Snows, e o ca- 
pitão Leveland:doze homens de tripulação e quatro 
pnsengeiros da barca da mesma nação «Amazonian.» 

D'estes ttavios tinham sido queimados pelo « Ála- 
bama»: o primeiro no dia 0 do passado, indo de Car- 
diff para Montevideu com enrga de carvho e o segun- 
do no dia 2 do corrente, em vingem de Nova-York 
para o mesmo porto, carregando varios generos. 

O capitão Summer, do corsario, mandou para 
bordo do «Widar» provisões bastantes para alimen- 
tação dos passageiros, é recommendou no capitão 
Brooke que cobrasse do constil ninericano n'esta 
côrte n passagem dos passageiros que lho entregára. 

Oo eapitios dos ravica pprosndos dirigiram car- 
tas de agradecimento no capitão Brook pelo bom tra- 
tamento que receberam a seu bordo. 

— Refere o capitão Romarell, do brigue «Ka- 
nagonã», entrado hontem (13) de Nova-York,qte no 
dia 11 do corrente, ás 2 horas da tarde, foi abor- 
dado por um vapor que trazia içada n bandeira 
inglezn e ordenou-lhe que e puzesse 4 capa. 

O enpitão Romerell, julgando que fosse o va- 
por algum paquete que carecesse do seu auxilio, 
capesu. 

Ponco depois largou de bordo do vapor um 
escaler cora um official e quatro remadores, içan- 
do o vápor -n'essaoceasião a bandeira confede- 
rada, j 

+ Atraçando e bots ao brigue, perguntou o official 
americano ao capitão Romerall de onde vinha, e que 
noticias lhe dava. O capitão disse-lhe a procedencia, 
e quanto a novidades contou-lhe ns que sabia. De- 
elarou depois 0 official que queria examinar os papeis 
do nayio,e replicando-lhe o capitão que desejava sa- 
ber a quem os entregava, ndeu o official que 
Elio do vapor «Georgia», da marinha confede- 
raia: 


pitão; Romerell og. do- 


“1 Mostron-lhe, então o, a 

nentos do seu navio, é após uma conversação 
DAR on a 6 Na Manieda o angnteoe 
Ilisleste “ae sabia que mavios tinham sabido ou 
deviam sahir de Nova-York para os portos do Bra- 
sil, ao que o capitão respondeu negativamente. 

Retirando-se, bebeu o official um calix de vinho 
e disse que o seu navio fôra muito infeliz por não ter 
oapturado nenhum navio além da galera norte-ame- 
rica «George Crisarold», cujo capitão, como noti 
mos, aeceitou uma lettra de 100,000 pesos,mas que os 
vaporés «Alabama» v «Florida» tinham feito muitos 
estragos. 

— Refereo capitão da galera norte-ame- 
ricana «Gtarnet» que fallou perto da linha com 
o navio de vela federal «Onword», que tendo 
sido mercante acha-se agora armado em guer- 
ra, 8 cujo commandante disse que andava em 
busca dos corsarios confederados, e dirigiu-se 
paraa Bahia afim de saber onde poderá encon- 
tral-os, sd 

O «Onword» monta 15 peças, traz 150 ho; 

ição e não tem signaes exteriores 
de navio de guerra. p= 


mens detripula 

— O Banco do Brazil annunciou que a 
taxa dos seus descontos de ora em diante seria 
de 9 porcento para todos «os titulos em geral. 
Desde a mesma data recebe o estabelecimento 
dinheiroa premio por lettrasao portador ou 
em conta corrente. 


,— No dia 23 installou-se no Rio de Ja- 
neiro a companhia Alliança de seguro mutuo 
contra incendios, nomeando-se o seu primeiro 
conselho fiscal, que ficou" composto dos seguin- 
tessnrs. : commendador Caetano José de Oli- 
veira Roxo, Luiz Rodrigues de Oliveira, An- 
tonio Carlos da Veiga Junior, dr. R. J. Had- 
dock Lobo, commendador João Maria do Val- 
le, Diogo Coelho Netto, e commendador Joa- 
quim Antonio da Cunha. 


— A firma soeial, de commercio de im- 
portação na praça do Rio de Janeiro, Rostron 
Dutton & C.º, foi qualificada fallida com culpa 
por sentença do dr. Campos, juiz da 1.º vara 
commercial. P 
A relação confirmou aquella sentenca, sen- 
do juizes os snrs. desembargadores Souto (re- 
lator),;Gomes Ribeiro, Camara e Mascarenhas, 
Os membros. d'essa firma eram os snrs: 
míõíõmõíezeszsezÊíS<stses 

"Ao soltal-o; a multidão arremessou-se: de 
roldão pela porta: fóra, e-lançou-se em onda 
| sobre a turba-multaque estava no campo. 

— Peló inferno; que será isto ?:— gritou o 
| sargento-mór, correndo a uma janella. 

“Mas: Ayres Pinto e Gonçalo Alardo trata- 
| vam já de as fechar. a y 

— Então, por-vida minha !.. — exola- 
| mou João Peres entre suspenso e contrariado. 
— Subamos aó andar de cima, snr. “sár| 
| gonto-mór; — disse Ayres Pinto — lá temos 
| lugar mais azado para podermos vigiar sem 
perigo: R 
|: Ao ouvir estas palavras Gonçalo Alardo 
|deitoua correr pelas escadas do segundo an- 
dar acima. Ayres Pinto e o sargentomór se- 
iguiram apoz elle. Quando chegaram, acharam- 
n'o já de pé sobre uma cadeira, espreitando por 
um» postigo dos querhavia nas portadas das 
janellas, o qual conservava cautollosamente 


| entresaberto. Todas as outras janellas tinham 


sido fechadas pelos criados. o 

— Sabem o: que-6? — bradou Gonçalo 
Alardo, mal-os:dous entraram na sala — E' o 
Eben, a cavullo, cercado de populaça a gritar 
amotinadamente, Quvem'? Acclamam-n'o ge- 
neral, Elle Já falla. Silencio ! Mas que estará 


va! João Peres não deve morrer... não deve 
morrer. .. não deve morrer... 
E dizendo, galgou de um só pulo quatro 
degraus da escada, e desappareceu logo por 
ella acima, entoando o seu cantochão favorito. 
N'este intervallo um incidente tão repênti- 
no, como imprevisto, tinha salvado: o sargen- 
to-mór etodos os outros defensores da familia 
de Bernardim Freire. 
Ao mesmo tempo que De profundis appa- 
receua Luiz Vasques, troou na praça umbra- 
do pavoroso e de entoação entre a raiva e a 
aeclamação; festival, 

-— Morram os jacobinos! 

— Vivao barão de Eben ! 

-— Viva o nosso general em-chefe | 

— Vivam os verdadeiros amantes. 
tria! 

Taes eram os brados que atroavam em vo: 
zerin a vasta esplanada do eampo deSanf'An- 
na; e que, chegando «emfim á populaça que es- 


da pa» 


dizendo aquelle maroto ?.. Lá o-acclamam 
de novo. Oh! que excelente general! Lá se 
dirige para-casa.. . 

Aqui Gonçalo Alardo interrompeu-se, sol- 
tando um grito: pavoroso, e estirando-se pelo 
postigo fóra: com os: olhos brilhantes: de “af= 
flicção. pa 
Que é? que aconteceu ? — exclamou 
Ayres Pinto, malpodendo conter o sargento- 
mór, que queria á tina força trepar tambem 
acima da-cadeira. p sl 

— O general o general... — balbu- 
ciou por fim: Gonçalo Alardo — sem espada, 
sem chapéu, roto, ensanguentado. .. 

— Pelo inferno ! — rugiu João Peres, 
procurando:uma cadeira. É 

Ayres Pinto corréu para Gonçalo Alardo, 
eexclamou: 

1 Por Deus, Gonçalo, o que vês?.., Dei- 
xa-me ver. . ( 

— O general — continuouo ajudante de 


benefício, 


tava tumultuando dentro' do quartel-general, | campo em voz angustiada — entro a popula- 
arrancou-lhe aquelle terrivel brado; que apa | ga. . - Dous rotos segutam-no pelos braços. . . 
vorou Luiz Vasques e De profundis. Oh! canalha infornal, lá lhe dão com um ani- 


Ricardo Rostron, Thomaz Dutton, Miguel 
Marshaw Rooker e João Rostron. 

—Foí condemnado porfallencia fratdulenta 
em prisão com trabalho por 4 annos & meio o 
snr. Manoel da Costa Maciel, julgado perante 
o juiz de direito criminal da 2.º vara. 

O fallido foi accusado de não se ter apre- 
sentado em tempo para requerer a abertura 
da sua fallencia; de recusar-se ao pagamento 
a seus credores; de ausentar-se, e de não ter 
os livros que o codigo commercial determina. 

O fallido allegou em seu favor algumas 
circumstancias, e fez consistir principalmente 
sua defeza em dizer que não era socio do esta- 
belecimento de seccos e molhados, ns rua do 
Jardim Botanico, com o snr. José Alves da 
Costa (ausente), sendo este apenas seu deve- 
dor. 

O juiz, entendendo que a prova dos autos 
era inteiramente contra o accusado, lavrou 
+aquella sentença condemnatoria. . 

A sentença do juiz substituto da 2.º vara 
commercial que havia julgado culposa a fal- 
lencia do snr. Manõel José Moreira fai refor- 
mada pelo tribunal da relação, que a julgou ca- 
sual, O fallido teve loja de ferragens, tintas, 
etc, 

Na 1.º instancia foi julgada casual a ful- 
lencia do snr. Bento da Costa Lobo, que teve 
casa de importação e exportação. A rolação 
confirmou este julgamento. 

—— Por carta imperial de 17 -de junho foi 
naturalisado cidadão brazileiro o subdito por- 
tuguez Manoel Pedro da Silva Lopes. 

— No mez de maio matricularam-se no 
tribunal do commereio Os snrs. : 

João de Araujo Malheiro, subdito portu- 
guez, em commercio de importação = expor- 
tação no Rio de Janeiro. 

“João da:Costa Gomes Leitão, subdito por- 
tuguez, em commercio de operações banca- 
rias, na cidade de Jacarehy, provinsia de S. 
Paulo. sã 

— Por carta imperial de 17 de junho foi 
nomeado cavalleiro da Ordem da Rosa o dis- 
tincto-bibliographo o snr. Innocencio Fran- 
cisco da Silva, author do diccionario biblio- 
graphico portuguez e brazileiro. 

— Na noute de 19 para 20 de junho per- 
deu-se na ilha de Ancora, por causada muita 
cerração que havia, o vapor «Macshense», 
da Companhia Macahé & Campos. Salvaram- 
se todos os passageiros e tripulação. O hiato 
«Felicidade» entrou no dia 23 no Rio de Ja- 
neiro, trazendo a seu bordo os 16 manfragos 
do vapor «Macahenses. - 

— O governo inglez prorogou o contra- 
cto com a real companhia de paquéias a va- 
por para o serviço postal por mais seis annos, 
a contar do 1.º de janeiro de 1864, mas com 
a reducção do subsídio. O subsídio ansual que 
d'aquella data em diante perceberá = compa- 
nhia pelo serviço das malas brazileiras foi ti- 
xado em 33,500 1b., e pelo das da Tedia Oc- 
cidental êm 172,914 Ib., prefazendo um total 
de 206,411 Ib., ou 62,829 Ib. menos do que 
actualmente recebe; mas o novo contracto 
exclúe a linha de Honduras, e o serviço entre 
Grey Town e Blewfields, poupando 41,304 
milhas de navegação por anno. 

— O «Jornal do Commercio» dá noticia 
do seguinte assassinato : 

«Ânte-hontem (18), pelas 10 horas da nou- 
te, foi assassinado com uma facada no coração 
Manoel José Moreira, subdito portuguez, ca- 
sado, e morador em uma estalagem da rua 
Formosa, defronte da rua da Princeza dos Ca- 
jueiros. 

O assassino, que tambem alli mora, foi o 
crioulo Francisco Antonio Fadario, ex-praça- 
do exercito. 

Antes do assassinato, tinha Tadario fe- 
rido com uma facuda no braço o crioulo José 
da Gama, morador na mesma estalagem, at- 
tribuindo-se taes attentados a rixas particu- 
lares, 


O 


'mal morto na cara, lá o esbofeteinm... Jistá 
perdido !'está perdido !.. Vem desorientado, 


»s| com os olhos espantados. 


| — E Eben?.. e Eben?,. 

' — Está fallando á gentalha. Traidos ! que 
dirá elle? A plebe escuta-o, mas elle falla co- 
'mo por demais, Lá desmonta. O general diri- 
|ge-lhe a palavra. .. Vilão ! infame ! Lá en- 
itrou em casa, lá o deixa só e entregue à popu- 
laça.. ABI. y 

| Eaqui Gonçalo Alardo soltou novo grito. 

— Por Deus, Gonçalo, por Deus !.. — 
balbuciou Ayres Pinto. 

— Um roto atirou uma estocada ao gene- 
ral. Esto fugiu para dentro da casa do barão de 
Eben, A pópulaça arremessou-se enfurecida 
apoz elle. Canalha !.. . canalha !.. 

— Por alma de meu pai !— bramiu o sar- 
mór, e lançou-se a correr pela escada 
, levando na mão empunhada a espada 
de Belver, que apanhára do chão, antes de 
subir com Ayres Pinto no segundo andar, 

+ A colera inflammára a coragem e o caracter. 

generoso do sargento-mór de Villar. Aquello 

enfurecimento levava-o cegamente ao meio 

da populaça, entre a qual se ia arremessar ás 

cutiladas, e pela qual seria infallivelmento 

despedaçado. A Providencia valeu-lhe, emba- 

raçando-lhe o caminho desatinado, da manei- 

ra que vou dizer. 

Mas antes é preciso que o leitor saiba o que 
aconteceu a Bernardim Freire, depois que so 
refugiou dentro davsala do barão do Eben. 
Este, quefôra um dos mais activos provoca- 
dores d'aquellas scenas anarchicas, em que a 
vida do general em chefe redemoinhava sem 
esperança de salvação, tomára, por fim medo á 
propria obra. Como todos os revoluciona- 
rios, achaya-se dominado pela revolução. 
Porum lado não tinha a coragem precisa para 
arriscar a popularidade, que o abroquelava a 
elle, no empenho de acalmar a vertigem da 
plebe; por outro a ambição o o odio auxilia- 
vam-lhe o medo, que o persuadia a deixar Ber- 
nardim Freire entregue ao furor da allucina- 
ção do povo, que jáninguem podia afirontar 
sem perigo. Toa + 


(Continia) 


Sendo perseguido por um inspector de 
quarteirão, entrou o assassino no seu quarto 
e prometteu a morte a quem alli pene 

€omparecendo' o snr. subdelegado da 
guezia com força policial, conseguiu-se ei 
a prisão do delinquente, cuja cama e 
salpicada de sangue, achando-se enterrada a 
faca de que se servira. 

Foi tambem preso José da Gama, para 
averiguações: 


O assassinado deixa sete filhos menores de | dar trabalho e uma profissão ás classes da so- 


12 annos. » 


ecoa | GOES. os 


PARTE OFFICIAL 


Nynopse da per: 
DE LYSBOS. n.º 155 de IG de julho 
MINISTHRIO- DA-PASENDA 
Lista 16-H de bens pertencentes ao hospital de 
5. José, que hão-de ser arrematados no dia 25 de 
agosto, no thesonto publico. TEAR | 
MINISTERIO DAS. ODRAS) PUBLICAS, COMNBRGIO-B- 
ENDUSABAM pry3 qro Ago | 
Nota do preço das carnes verdes em yarios dia, 
trictos, na segunda quinaena do mez de maio ultimo, 
— Portaria mandando proceder a novo coneur- 
so; no dia 28 de azosto, perante o governador eivil de 
Braga, para a construcção do, lanço, da estrada de 
Braga a Ponte de Lima, comprebendido entre Fros- 
os e à Ponte do Prado, servindo de base À licitação a 
quantia de 5:2383000 réis, por não: ser aceitavel a 
proposta apresentada; no concurso aberto em 2b:de 
maio. t 
— Outra nos directores das obras publicas dos. 
districtos de Castello Branco, Coimbra, Aveiro, San- 
tsrem e Portalegre ordenando-lhe que remettam com! 
urgencia os projectos, de que foram incambidos;res- 
pectivos aos ramaes de estrada que devem ligar às. 
Sstações do caminho de ferro com às povoações fisi- 
nhas, 


MINISTERIO DA MARINHA R ULTRAMAR | 
Despachos eftectuados por devretes: do mez de 
julho. ex 
Noticia de ter encalhado perto da Bahia de 
Cadix o patacho portuguez «Constancia», que, sen-| 
dy descarregado é conduzido a S: Lucar, de: Bar- 
zameda, alli foi, concertado, do reciso, 6 har| 
via chegado á sobredita bahia, no dia 3 do corrento| 
Com toda a carga é tripulação. a 
— Notigia dó fallecimênto 
tuguez em Porto Alegre. 
— Oficios do, consulado geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, relativos, aos passageiros: que alli 
tem chegado em navios idos dos Açores, eras 
vão incluidos ng nossa correspondencia! da copital. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


de um subllito por 


Lisbóa 16) te jútho 
(Coyresp. part. do «Gommerci Postos) 
Reuniu-se hontem o; conselho ido commer+ 
cio para discutir às bases. de umá propostá que 
uns capitalistas estrangeiros apresentaram: ao 
snr. ministro das obras publicas, e que tem por 
tim o estabelecimento do credito movel. 14.1] 
A sessão da conselho dutouquatra horas, 
was não se coneluiwa discussão: O conselho 
reune-se manhã para: se oceupar do mesmo 
objecto, e por este motivo foi adiada a confe- 
rencia que o encarregado pelo Banco Alliança 
devia ter úmanhã co os sus. ajudante do pro- 
curador geral da coroa e chofe da repartição 
do commercio do ministerio das obras publicas 
para O fique já indicamos em correspondent- 
cia anterior, a 
Os capitalistas que pretendem.crear o cre- 
dito movel são fraucezés, mas não lhes sabe 
05 05 nomes, nem o snz. niinistro das obras, 
publicas os communicou ao conselho do com- 
mercio. erdunioo Lurdes 
Vai em bom caminho de solução a conve) 
são sobre emigração ecolonisação entre o Bra- 
«il o Portugal; em que,so trabalha cha tem -. 
pos. A a Lspa bh 
Uma lei brazilcira de 1836 ou, 18 
nhy-nos obstaculos á conclusão do objecto por» 
que as suas disposições não se harmonisavam, 
com as bases em que-cra conveniente o, indis- 
pese el assentar a convenção, mas.o governo. 
razilciro vai resolver todas. as difficuldades, 


ota 


no 


7 
DPM 


apresentando ao parlamento um projecto de| 
| 


Jei no sentido que se deseja. 


Vem a proposito a transcripção de dous of- | 
ficios do consul geral no Riu de Janeiro, que, 


são tambem um attestado dos relevantes ser- 
viços prestados pelo snr, Nazareth no. desem-., 
penho dos deveres do sei 
guintes : do f 1a 

—C ado geral de Portugal no Rio de Janeiro 
NO ATE me é exe rh 6 par 
ticipara v. exe* que no dia 16 do corrente mhézdéa 
entruly neste porto o patacho portuguez «Evaristo, 
cupítão José Maria de Sousa, procedente da cida 
da Horta, na ilha do Fayal, conduzindo à seu bordo. 
oitenta e cinco passageiros ; declarando o capitão, 
no auto respectivo, que fenhum d'elles vitihá' “comp 
colono, e qua nada deviam ao navio «de suas pass: 


geus, podendo desembarcar todos quaude e como lhes | 


aprotyesse. 
E aste o seguhdo tinvio que aqui tem dado én- 
trada, vindo dos Açores nestas cireumstanciás',| 
dondo se vê que produziram bons resultados e se es- 
tão colhendo as vai : 
adoptei, com relação gos navios que vinham d'aquel- 
Ta procedencia, * f nm .oitam isto] 
Deus guárde a y.exc.* Consulado geral de 
tugal no Rio de Janeiro, 23d, maio de 1869... TU 
e exe.mo snr. duque do Loul 1 residento.do conselho 
do ministros, ministro e “secretario de Estado dos 
negocios estrangeiros Antônio Josó: Dusrte-Naza- 
reth, consul geral ipferiuono do À; ii 
Consulado geral de Por o e. 
10.983 MI mo exe Rs 16 a E 
ceber o despacho que V. ox.” se-dignou difigir-mé sob” 
n:º 17, incluindo um oficio: pór cópia dó que ay. 6x»! 
dirigira o anr. ministro do reino, em ' keferencia à 
tina communicução satisfnetoria que sobre emigran- 
tea The fizera o sur. aoverador GN do io o da 
* Horta, e mais um doetmento, tarhbe por cópia, a 
que alude o mesmo officio. K VA notondla 
“Tanto no supradito despacho, eomo nos docn- 
mentos que o acompanhavum, prestei a mais seria 
attenção, estimando muito ver por elles as vs 
que tem resultado das medidas pot mim 
's para à repressão.dos abusos'que anterio) 
se commettiam; contra, os! emiguantes portu- 


o hquerérde esperar; será, e'é já, riais um meio di 


oMcial do DraRr6' pda 


|-gâimesmoja-ser grave o estado de saude d'este 


m| fvejave es! 


u cargo. São os sem | 


ma peça, de maneir: 
e na fabrica ni à 
a défen das armas 
das fre) és. | | 
sta fabri 
- O mestres h 
zas as mulheres que pintam a b 
lario excede a 69000 réis por semana. 
Se esta fabrica tomar o desenvolvimento 


9 ) 


ciedade, que nã 


io podem ter outras aspira- 
a maquótico o a 
Em Inglaterra as mulheres aprendem eim, 
annos -a pintar 4 louça s,0s outros artifices 
tam mais:tempo para-aprender a arte. 
temos já muitas fabricas de louça no 
paiz, mas muito atrasadas nos processos de pre- 
| parar.o barro e fabricar à louça... Ainda n'esta 
arte a fabrica-de Sacavem púdeprestar gran- 
des sérviços d industria ceramica, porque, co- 
o já. estã montada, pôde considerar-se uma 
eschola; d'onde sabirão muitos artistas habili- 
tados para poderem-dirigir e organisar as fa- 
bricas de Coimbra e de muitas partes onde as 
temos: a : 

"alleceu hontem o snr. Francisco de Maga- 
lhães Coutinho, conselheiro: do supremo tribu- 
nal dejustiça. E 

O consul geral no Rio de Janeiro partecipa 
em data de 2.1 de maio ultimo que falleceu em 
Porto Alegre o-subdito portuguez Agostinho 
José Guedes, d'essucidade; deixarido metade 
dos seus bens, que valero 4:0005000 réis, a 


tade a Candida Maria da Conceição: de Santa 
Anna, aquém instituir por sua testamenteira. 

“O snr. Francisco de Oliveira Chamiço pa- 
ce agora. pejor dos seus padecimentos, é che- 


ré 
distineto cavalheiro, que aqui goza de muitos 


mente sentidos. os seus incommodos. vai 
«* Ordena-se em portaria de 14 do corrente 
ao enr. governador eivil de Braga que no dia 
28 de agosto proximo proceda a novo concur- 

a Rir ie Janço de estrada de 
ontedo Lima; comprehendido entro 
Frossos e a Ponte do Prado, por não ser acesi- 
favela propósta apresentada no concurso abor- 
to em 25 de maio, ultimo, 4 age da licitação 
são 5:2335000réis, “10 » 


gi dos dies 


Namesma data se ordena tambi 


sl'correspondente) — Corre como 


(sua mulher Rita Margarida Rosa, e outra me- |: 


| 


respeitos é sympathias, é por isso são geral- per 


nunciada a publi 
de que será re: 
Tavoié 


presenta uma 
é defender 


 ppovimetas 
BRAGA 17 DE JULHO = (Do nosso 


[M. El-Rei vem assistir á expos i 
ue n'esta cidade e 
más de outubro. ex era y 


Espera-se aqui breyemento o snr, gover- 


 nador civil, que so diz conseguira do governo 
a approvação de todas as suas propostas, que 


pela maior parte dizem respeito ao melhora- 
[mento é engtandecimento desta bella capital 
do Minho. ; 

| Afogou-sé um destes dias no rio Cilvado 


úm homem que alli andava estendendo linho; |. 


um “dos seús companheiros , lançando se & 
agua, procurou salval.o; foram, porém, inutais 
Os seus esforços , porque quando. conseguiu 
trazel-o para terra. já era cadaver. 

Na quarta-feira pelas 9 horas da noute, no 
campo das Carvalheiras, houve uma desordem 
entre dous estudantes, da qual resultou um 
d'elles ferir o outro na cabeça. O aggressor, 
| por appellido Borges, foi preso logo em segui- 
da ao ferimento. Ácha-se ainda ém custodia. 
Vai ser brevemente collocada uma rica 
pedra: marmore sobre a-sepultura do bondo- 
so padre Neiva, vulgarmente conhecido: pelo 
fradinho do Carmo. 

No dia 21 do corrente deve haver uma 
reunião extraordinaria - da junta geral d'este 
districto. fo 4 n 
“Teem chegado a esta terra alguns estu- 
dantes de Coimbra que yéem fazor exames 
preparatorios no lyceu. 

Este anno tem havido muitas reprovações, 
principalmente nos exames de instrucção pri- 
iaria, Parece que os examinadores teem sido 
um pouco severos, ou diremos melhor, menos 
indulgentes que-nos annos anteriores, indal- 


cialmente para os proprios estudantes, que de 
futuro se achavam muito embaraçados no se- 
guimento dos cursos a que se propunham: 

Um dos mais habeis escúltores d'esta cid) 


etorêa das obras pabliagá do Aveito, Cóinibra, 
Castello Branco, Santarem é Portalogr que 
dr com a) ao nai E 
ro; de q! do ircum- 
Did, estive ps raid que dove ae 
as estações dos caminhos de ferro com as po- 
voações visinhas, e bein 
quaes sejarr os ramaes semel 
tudo julguem conveniente 
de proceder nos seus dis: 
« Estaportaria e outra 


lharites, cujo es 
ug 0 governo man- 
O) nar alia 

e que já hadias fis 


e! 
d 


zemos menção fuzem crer qne'o snr. ministro 
das obras pablreas se ocenpa activamente do 
“o anno p 


objecto 


oto do, ou já 
neste, 


da proposta q! 
RT BS 


a hoje 


occu 
DG, 
Este distincto es 
a0es por que entende «que se deve: combater o 


- | actual ministorio:e termina o" Sew artigo por'j e 
cstas-palavras, que «todos devem pesar bemn::”, 


1 «Mas é preciso combatel-o (o governo) eorh! 


tum governo vicioso, arbitrario e 
le não ousa perseguir, 
Ayrannicamente os cidad 
erra ciyil tem dons effcit.s alta 

(O primeiro é a difiusão do sang 
1do gpçema PAblico) segapá 
moral, o exemplo de novo, abert 
vinosas dos partidos, | 
no, e conde, 


pador, 


tg 
ua 


«Nenhum governo resisté pôr inbito tempo 


| de grandes principios é de grândos intei 
| sociães, Mas" fiemt todos os 'paizes' rei 
egunlmento á lucta armada dos partido: 
titúida em condição habitual da sociedade. | 
«O'systema constitucional iiventou-sé jus- 
tarento para dispensar a“guérra civil 6 pará! 
opórar a'vótágão dos partidos rio guvérho, Sem 


ta allecida nora* do snr. Bessonc tinha 
foitostestamento-aber'to'rias notas do kar. Mat- 
toi e Carvalho em março ultimo; je institiido: 
seu marido; por sewunico enthiversál herdeiros. 
« vdilegitima destasenhora foi de 270-contos. 
' Os afficios funebres fizeram-se lhe mo dia 
'1ôma cápella do cemiterio dó Alto de S.João, 
onde compareceram muitos aínigos dá familia 
Beisone e qutros-davalhiciros de distintção. 
| “1 Osrestos mortaes da finada form dépoeir 
'tados ho jazigo dé fantilis do snr: Bêstone. 
No imosmo dia apparêceu enforcado n'uma. 
oliveira-um rapaz novose decentemente: vestic! 
'do, que pouco antes comprára cigarros; lo- 
vandó um! sóre deixando os outros «por; não 


ro. Ainda hoje se ignora quem seja; Os:signaes 
tPelle constam do séguinte ávisó -do 


cuja sorte hoje é bem diversa; anuth 
ar a v. exe! que este important Fo 
o já se ncha regular, como suecedew com és] 
dos ultimos navios procedentes dx 'Pereeira'o Payal;| 
de quo fiz sciente a v. exe, e com os vindoado Porto. 
à portaria do ministerio da marinha, datadade 
8 de abril ultimo, em quo sa ordenou que nns mi 
culas dos návios do ão Adihltilisêra tabela ij 
tos á lei do recrutamento, sem prestarem provianden: 
“ à fiança que a lei 
em para evitar o abuso que tão frequentemente se, 
dava do virem ihelúidos Wella mantobog que ão 
eram maxitimos, illudindo assim a referida lei. 1! 
Deus guarde aviexo* Consulado gerdlile Por. 
ms no Rio de Janeiro, em 8 do junho de 1863. — 
+º 6 exe. snr, dugu ulé, idente do con- 
selho do "ministros, ade, elarie do Ei 

dos negocios estrangeiros. Ani 
Nazareth, consul geral intetino. 
P, 8, Os governadores cifis 
Angra do Heroismo e da Horta já remetteral 
exemplares das novas obrigações doa passageiros + 
dos nos dons ultimos húvios com suas passagens” 

rantídas — Nazareth, b aja 
A fabrica de lougaingleza em Sacavem, 
tá agora sendo muifo visitáda, depois que: se 
conhece a louça, que, pela perfeição, é princi- 
palmente pela baratoz, está fazendo grando 
concorrencia á louça ingleza, é em pouca terh- 
Po não precisaremos de a comprar a estranhos, 
se à fabrica de Sacavem continunr na suá-la- 

boragão como até aqui, n 

Vimos hontem umasâmostras d'esta lou 
que nos surprehenderam. Além da sua perfei- 
ta semelhança com a louça ingleza, a louça de 
Sucavem offerece a vantagem de se poder com- 


seci 


a, distrietos do; 


stnd. 
rito! Jos6o BABAR] 


eivil: “pes | 
« Tendo nodia de hontem apparecido en: 


assim que declare | 


Estações do carsinhe ovoações 
que ficassem dentro Eimrieçãa 
horamentos 

ram 08 boatos do re- 

Jáha muito tempo, o. sup o- 

li ménoa fundamênto. | 


a Silvi 
a degalidade, porque ás turbações da ordem, a 
publica são mil vezes mais damnosas'do-que: ! 


| 4 opposição, que peleja contra elle em nioiiá Vi 


precisar senão de wi» disse elle no estanquei- | 


governo) - 


de, 9 snr. Feliciano Pereira da Silva, está tra- 
balhando no modelo para o monumento que no 
monte Sameiro tem de erigir-se á Inmaculada 
Conceição de Maria. io 

- No proximo domingo fosteja-so na igreja 
s extinctos. carmelitas a imagem de Nossa 
Senhora do Carmo, De tarde sabe a procissão 
do costume. so Da ação e Di 


“GUIMARÃES 17: DR JULHO — (Do 


«Viimaranense, :) — Como estava determina- 
Y ar a abertura do Asylo de 


- | tivas, às megas daé diversas ordens en da mi- 


sericórdi 


| cabido," bem como uma grande 
a Dia é 
porção de 


cavalheiros, que, para-este acto ti- 
SA FOM, QUE, Pá 


- 'nham sido cunvidados, e entre os quaes: vimos 


osexc."º gnrs. Conded' Azenha, visconde de 
Pindella, visconge de Santá Luzia, e barão de 


ra- | Pombeiro. 


Estavam tam 
ondessa de Pi io, 
Es 


“A'5'9 horas, reunida a comissão e mais 


“| pessoas convidadas na bula dá sebietatia do 
“asylo, onde estavam os rotrátos do Suá Mages: 


ade BkRei D: Luiz, é da gaúidosa rainha a 
nt.* D. Estephânia, foi lavrado o competente 
auto de inauguração, que depois da lido. foi 
por todos assignado; w 
Findo este Acto, o exc.me 'snr, cónde de 
illa-Poúca, presidente da commissão instal- 
ladora, leu um. bem elaborado discurso rolati- 
o à solemnidade do acto, findo o que teve lu- 
ww naigrejaum solemne «Te-Deum»,a 
assistiram os seis asylados, todos wniformi 
dos a expensas do snr, conde de Villa-Pouca, 
“queos vestiu de-toda a roupa, que lhes era no- 
essartá) e peloique merece todo 6 elogio. 


facções.» | peprseminado esta golamuidadan sur -abbada | 
e Prazins, Clemente José de Mello, subiu ao 


| pulpito e fez uma prátioa sobre 0 objecto, que 
allitidha-charhado Atodos; mas for “maito “in- 
feliz novseu! discurso; uq 
Foi d'esta sorte que'se inaugurou esto es- 
tabolenimento tão humanitavio,-de' que (Gui- 
maíhes tanto carccia;“e quo a julgar-se peló 
bom “acolhimento qua tem tido, dentro; em 
| pouco deve: prosperar muitissimo: eim 
A casa estara q melhor o é possivel; 
attendendo- ão" miseravel estado; em que ha 
quinze dias a vimos. 
| -moOseavalheirós:que se encarregáram d'es- 
té penoso trabalho,  desempenharsm-no com 
todo:o brio, e são dignos detodo o louvor. 
“mAsvcamas dos asylados são de ferro; e 
abeceiras teem as iniciaes do asylo. 
roupa: é toda de bom linho; bem como 
as cobertas, e tudu foi- offerecido por -diver- 
sam pêssons;!| vvimo s Dos s 


nas c 


favcado-n'itma oliveira; dentro da quintá-de 
«Antonio de; Valle-Bseuro, um thance- 

o enja edade pareeiáser dé 16:h:17' ah: 
5; seib quê-a'sua “idontidado podesse ser 
econhecidar pelas-pessoas poi quein foi visto /) 
elo -presentb -anpunciosse fas publico estó 


Bigmaes do) mesinb- mancebo é do fató.é mais; 
objectos quelhe forará encontrados, tudo exis-! 
tente cin deposito n'estezgovernô eivily onde! 
podem ser reclamados, atim de poreste méia' 
poder: sor descobertaaddentidadedo dito man- 
ceho, a verdadeira origem de: guampnte; a cus 
jas:aváriguações só procede, e-prevenirvg/ fa- 
mil a que elle pertence. oitgoil 


Signaes dó mancebos: “11, ( 


» 


lentas) sugois nyrol amil à sitoup ou 
Fato o objectos que foram encontrados: 
v Jaqueta de casimira alvadia ,'collete de 
setim preto-com botãas da mesmo; fita de 
x alvadia para; o pescoço,. bonet une 
preto icom pala de: poliniento, lenço d'al 
|dão de côr escura, uma pequena porção de; 
cabello” dá: cabeça; umã tira'cortada dá ca-. 
Imisa com as iniciaes J. L. N., evvinteréis! 
loin dinheiro: Tinha vestido calga do! cotim 
'de riscado , suspensorios brancos; camisa 
branca; botins: pretos: gaspeailos. ) 
«Lisboa, tô dejulhordo-1863: 


| 


Pletaro jogo ou aparelho, quando se quebre | 


Como titulo-de «Regeneração» dstá an=, 


“Cabello: e olhos castanhos: «côr! maoi- | 


lgo-|| 


vo Aeasa estava; toda embandeirada, e d 

porta tocava. a banda de musica desta -ci-) 
gl xind ofjno asaib ; 

"15" A seoncorreneia dos visitantes fot nume: 

rosissinia.” 18 vlns caog é 

| vo Alétade donativos de. panho'do linho, ar- 


tabelece, muito concorreu tara-! | Facto, e bem aissifa “ se dá; conhecimento dos | roz, feijão, hortalices, avesy pão, eto, ete; que 


hontémforam-ofiertados ao-asylo, vendeu a 
caixa dás esmolas, que foi uma feliz lembrán- 

da exem.* snr.*D. Maria'da Conceição, e 
viscondessa dé Pindella, que teem sido incan- 
saveisemi promovep.o bem do: asylo, rendeu 
diziamos; 468200 :réis. o 01 T 
| vAlém disto foram su 
annuses em) valor superior a duzentos mi 
réibuial eb sovoras!sh sor ) 
| Hontem (16) foi o dis em ique nasceu a 
saudosa 'rainha-a nr? D: Estephania : hoje 
faz-aimos:gm que morrew-Em virtudo V'isto 
as -commissões: do: asylo “assistiram a “uma: 
missa e responso, juntamente com os asyla- 
dos, por alma da chorada rainha. 

Cada uma dás orders, dominica é fran- 
ciscana, recebeu gratuitamente: como irmãos 
tres dosasplados. , 

É digna de registrar-se osta 
ridado. : f 

"Em beneficiodo asylo-de Santa Estepha- 
nim, foi hontem d'scenao drama do, sup. co 
négo Cardoso A Virgem do Catipo»' ow 
farça «Vou para à Califorbias. 


Postas Tou 


bsoriptas: qualtias 
il 


seção de cas 


u 


gencia iúito inconveniente para todos, espo- É 


Silra| Ho 


*| passando nºesta cidade de Caminho para Hes- 


“| velaram -bastante inclinação para a seona : 
 fallamos + specialmento da tilha do snr. tonen- 


No fim do espectaculo recolheram-se os 
orphiosinhos ao seu asylo, sendo acompa-, 
nhados pela commissão respectiva e pela ban- 
da de musica d'esta cidado. 

A concorrencia foi mais que regular. 

Espera-se no mez proximo o engenheiro 
a quem a illm.º camara encarregou de tirar 
a planta da cidade, bem como a do aquedu- 
cto para as aguas que a abastecem. 

Tanto uma como outra planta são de pri- 
meira necessidade, e a camara merece lou- 
vores por esta resolução, 


NOTICIARI 
Monumento à BD. Pedro V.— 
Na noute de 29 do corrente terá lugar no jar- 
dim de S. Lazaro o leilão de prendas promo: 
vido pela incansável commissão dos artistas 


parao monumento ão pranteado Reió Senhor 
D. Pedro V. 


A commissão dos artistas quer aprosentár 
um monumento digno da cidade e para isso 
empénha todos os esforços é sacrifícios, 
Eu reunião que teve na quarta-feira de- 
liberon que a praga onde é levantado o mo- 
numento fosse embellesada, sendo calçada a 
thiofaico, e qua o monumento fosse fepbado por 
a grade de bronze e circuitado por 8 can- 
lieiros de gaz, de um modêlo elegante: 

"A inauguração do monumento está desti 
nada para 0 dia 15 de setembro é já foi no 
| meada uma commissão. para tratar dos feste- 
jos d'esse dia e fazer o respectivo programma. 
Para essa commissão foram norieádos of enrs. 
José de Azevedo David, Daniel Pinto da Cruz, 
Manoel José do Souza, Joaquim Rodrigo Pin- 
to, José Alves de Magalhães, Candido 'Traco 
e José Ferreira Guimarães. a 

Na reunião de quarta-feira deliberon tam- 
bem a commissão do monumento, por proposta, 
de um de seus membros, que no dia da inaugu- 


os annos do fallecido monarcha, | 
+ À mesma comissão resolveu, que so. des-. 
sem lguvores à benemerita sociedade Madre- 


Augusto Gomes Pereira c- Francisco Bento 
Alexandre de Figueiredo, que ficaram ap- 
| provados plenamente, 


à |: Hoje defendem theses os snrs. Lino José 


Agosto Pinto e Antonio Teixeira de Carva- 
Ao acto 'do priptiro preside o snr.. An- 
tonio Ferreira de Macedo Pinto e são arguen- 
tes cs snrs. dr. Francisco Velloso da Cruz, 
Luiz Percira du Fonseca, Manoel Maria da 
Costa Leite e José d'Andrade Gramacho, 

Ao acto do segundo preside o snr. João 
Xavier d'Oliveira Barros e são arguentes os 
snrs. dr. José Pereira Reis, Antonio, Fer- 
reira Braga, dr, José Pructuoso Ayros de 
Gouveia O rio o Agostinho Antonio do Souto. 


xpedição 1 


oldaos que 
» que para 


cidade circulares convidando os s 
quizessem it para a Índia. À força, 
alli dove partir será de 400 é cinto! homens, 
entrando .n'esta. numero. 200--e-tar 


-"O álhelo chora por seu domo. — 
O'snn, Francisco José de Andrade Botelho, 
cavalheivo fluminense, o trés úmigos seus que 
o acompanham n'nma viagem pela Europa, 


paoha e França, pernoutaram aqui na nouté 
de 8 para 9 do-currente, 'e seguiram logo na 
diligencia de Viauna. 

“Foi quando chegaram à Câminha que de- 
ram pela falta de' 4503000" réis em libras, 
mas não souberam dar-se 'conta 'dá canita dó 
desapparecimento 'd'este dinheiró, isto é, não 
sabiam se o tinham perdido ou sé lh'o tiram 
roubado: ' [ob 4 q tio 
Pelo sim e pelo não,'um dos Viaj 
creveu logo ab sni Albano de Mi - 
mos; d'esta cidade; contando-lh o acontecido, 
mas tanto À pressa, que esqueceu indicar o 
hotelem que no Porto tinham pernoútado. 
Tractáva-seda una cousa que demanda- 
va cautellósas o acertadas diligericias dá-po- 
liciay e o snr.Mirandá Lemos compréliendeu 
desde logo que devia dirigir-se ao shi. róge- 
dovde Santo Ildefonso. qd — 
Oxresultado justificou-lhe a previsão. 
O snr. Amatucei, com o tino e actividade 
que costumá empregar no serviço policial, tão 
aturadas e bem dirigidas diligencias empe- 
nhou, que conseguin' sabeis que às ditos via- 
jantes perhoutaram no hotel da Estrella, e 
por talarto.so houvercom um: etiado' do mes: 
mo hotel, de quem suspeitira, quo chégi 
obtér d'olleg não: ada confissão "de que o di- 
nheiro dos viajantos ficiva em cima de titia 
cama oque elle criado guárdára, 'mas tam- 
bem a restituição, só com a diferença de 'afir- 


Ea 


ração se vestissem tantos pobres quantos eram |. 


“| noel Ferreira da S; 


ez, por motivo de ui 
to dia, em uma casa da rua 
de Santo Ildefonso, a célebre ladra Anna Ma- 


de que 


"O que ha de amais curioso no caso é que o 
snr, Botelho do Amaral tinha já sido membro 
de um jury em que nu snr* Anna Macha, foi 
julgada e absolvida! a 4 

Desastire. — Esta. manhã: cabiu das 
obras 'que se andam “fazendo no telhado da 
igreja de S. Nicolau wma câneco com agua em 
cima de um rapaz, ferindo-o na cabeça e. no 
hombro. “O rapaz foi logo recolhido em casa 
do enr; Coverley, onde caridosamente lhe fo- 
ram prestados cs primélios socorros. Pare- 
| ce quo os ferimentos não, são de gravidade. 


Jardim de S. Lazaro. = A'manhã| 


toca alli'a musica de caçadores n.º 1, quel 
executará às seguintes pegas : 

Symphouia da opera «Semiramis». 
«kutrodueção. e. aria do 2.º acto daopera 


phoy ' 
; Via «O amot porféito». 


FR 
» "capitão 
, 
Lu: 
car, de Barrameda, com-agua aberta e o leme 
rtido, fôra alli concertado do mais preciso, 
havia chegado á sobredita bahia, no, dia 8 
do presente mez,com toda a carga e tripulação. 
Biovimento de metaes preclo- 
sos;— O movimento de metáes preciosos en- 
tro Inglaterra, é Portugal, Açores e Madeira, 
nos cinco primeiros mezes de, este anno e do 
passado, foi; segundo digo: eJornal-do 'Com- 


“Dê Tiglatérra om 1863 7 
D04,086' Mb. 


| gelrós.—O vapor «L 

trado hontem vindo de Lisbosycond, 
| bordo 133 p: 
test 
+, Martins Gomes, Euzebio Agatão, Antonio 

a, Conteição de Maria, Antonio Ribeiro, 
Quiteria Maria, Emmanuel: ficou; Ednardo: 
Castello Braneo, Facintho Pernandes da Cal 
mata, Domingos José Pinto Calheiro,, Henry 
Dalcorde, Palmira Snovi. 
Freitas Coutinho, D. Francisca de Paula Prei- 
tas Coutinho, José Augusto de Freitas Conti- 
nho, Maria-do “Cato, Antonio Lopes Car- 
neiro, Francisco do Paula Freitas Coutinho, 
Manoel Pedro Rosa, John Me. Masray, An- 


máiu a seu 


reira F. Guimarães, e seu filho, João José Pe- 
reira de Castro, Custodio Rebello do Carva-. 
lho; João MariaCorrea, D. Juto Ximones Ca- 
brera, D. Maria Emilia Cabrera, Rayhiand 
de Aladem, José Mhrtins Gonçalves, José 
Joaquim Ribeivo da Roza, 

“Passageiros do BBrazit.—O paque: 


aa a Emdia.— Poram | te francez «Béarno, entrado no Tejo antes de | neral, aloang 
m lidas nos corpos da guarnição d esta | Lontem, conduziu do Rio de Janeiro para Lis- | tão, e fo 


do fazer | tia da Costa, 25 a. s — Joaquim José Rafael, 
ón=| 404.8 = João Vigira Pinto, Jd a. c — Antos 


sia 


assageiros entre clles os seguin- 
eum nom souida tifo * 


Dye, José Julio de | « 


tonio E, de Souza Lixa, Silverio For-| R, 


Iva, 59 a, s — Antonio Vieira, 20 
item; 20 4 — Mâncel Poroira do 
a. e — José de França Ferreira, 72 
nna Luiza do Coração de Jesus, DO a 
o Vieira, 12 a — João Antonio de Mat- 


«xandrina = Antonio, ro! a 
e — José Domingu — dÂnto- 
não Luiz Fernandes Soares, 53 a — Maria Iza» 


Ri 
a 


ntonio Fernandes Ais 


trados no' tribunal do” comercio do Rio de 
Janeivo-os seguintes contrattos saciads! 

“Antonio Vidal: Leite Ribeiro e Bamnrdo Do- 
mingues da ira Araujo, em tommecia de -consi- 


Ii 


gnação de exfé e de olltros góneios do paia, UR ria 
Apunicipal to 4, eb CóriA Cn o Repltal de, Fálá 
240/0005) vob a/fima, de Vial Tite SU 


Aanvel- Goclho-de Oliveira ie Comiss Coelho de 
ca de licores e de 


di 


ulic 


Papi 


ita do Mg dio obegr À 
João às Pigtelveito Julina é Hã to E 
tlteiri, eli comercio «de restabelecimento” da: Bál- 


beiro, Doaa, op dos j 
capital de 2:0006, sob a firma de Lima & Nogueira. 
pet dia. 
ges Villarinho, em estimibPiis dá pdáxia, dio RUM. 
rão do Pocinho, municipio baba A TREE 
do Rio de Jeneito, com o capital de 2783890, gb 
a firma de Baptista & Borges 0 000000 
Mariano Procopio Ferreira Lagoe Antonio Vidi- 
rada Cunha; em tommercio de fazendas por dtacAdo, 
ede receber generós do pais eortriltelo, na rifa 
Quitânda a. bo) musta corte; Corn o erpitil do réis 
+80:0008; sob à Rima de Pereira Lago & pe» 

“o Antoni Borges: de Almgida, José Amtonio dos 
Santos Costa e um a Rafa] 
eliicaia; pa inda Bluitatdd nd ATO, domo tapia 
tb 40/0008, sob a firma de Borgas & Cota: 507 
"rJoaquim Moreira de Oliveira + Jobs Fertinriidds 
da Costu Guimarães, em commereio de fefrigeng 'o 
de objectos relativos pescaria; na ram do lo 
|-n.º 8, nesta corte, com o enpital “de 250003 'Bob a 
firma de Jenquim Moreira de Olivolra& Ga! +" 

Jost Amato da Silva e José ria dou Rei, ta 
Coiimercio de enlgado nacional “e estrunpeiro, ths 
vans da Quintandan.* 56 e do Rosario: mago 
Serio, ont oenpital de 8/0008) tob a Semad Silfa 

Rio da dida plc 
“Manoel -Fernándos; da Silra 6 Mandel Mês 
Ferreira Souto, et bommerelo de miriimentos, fa 
tuado Rosarionº 115, nesta corte, com o capitil de 
6:0005, sob a firimn ide Ferrinndes & Souto. — 


o 

oitra de róls 

move o guard Joia 

e dosapparo- 

a sum embru= 

lho, que estava entre ontros; contendo-509000 

réis em ouro; Um frequentador da auá cas . 
inado m'tm momento 4 “desesperaçi 

: ro NÃO 


mato 
restitue 8 


Pei 


É curas coa par 
ujo nome nas foi pra- 
delhe baror-doiap- 


enem er 


p ali 


O general Ondimot. — O gercr: 
Oudinot (Nicolau Carlos Victor), dugho d 
ade Meio cl oi À ã 
aggio, ultimamente falecido, tinha nascido g 
3 de novembroda 1791 c era filho do marechal 
de 


do mesmo nomo o titulo, , 1.459.009 
«. bntrou, muito moço no exercito 0 obtayg 
em 1809 o posto de Aleres 


À passando então, 
qeurna numero, dos ajudantes do ardena de 
assena, es tais q qu colo 
ocnando em 181 Í pata o estada-maior gér 
Mi jo dragonss de capiy 


i em À 


e foi. nomeado chefe de esqua 
boa-os seguintes passageiros: | - drão d pois da, batalha le, Orsonna, na qua 
Manoel Vieira da Ounhá Brándão, José] particul renan E AD quê 
Vieira da Otinha Brandão, Antonio E uiz co 


nan - 


cisco de Salles Torres:FHomem 
tilhos. 
Portugue 
ceram no Rio do Janciro desde 7 at 
nho os seguintes subditos portuguezes 
| Manoel Coelho da Silva, 28 annos- 
|tonio Martins Alves, 20 annos, casado 


obra, 2 
aa ereira, 184 
Maria da Silva, 32 à — Pr 
Costa, 194 — José Conçal 


, Sta Osposa e 4 


ida, 5£a. c— Eduard uto, 
Miguel Carlos Oaldeira, nos 
nambuco, 38 a. s— Joaquim Gomes d 


veita, 39 

Antoni 
à po 

gúeira, 894. viuvo — José 

da Rocha, 34 a. é — Antonio d 

46 a José Bernardino B; 


a.8 —'Thomazia Luiza, T4p.c— 
lix Nanes, 284 — Matheus da Silva, 
a o É 


Ribeiro de Magalhães, 40 a, e 

eta.s — JoRo José Sonres da + 
— Gertrudes Mariana de Mendonça, 48 à — 
Francisco de Oliveir: 


marque cram 98 e não 100 hbras. 
As 98 libras param. já em poder do ar. 
administrador: do 1.º bairro. sUBIAd Mm 


zes falecidos. — Pulo. | 


50a. s— Custodio José | 


O governo de fiemou Ou 


not entregou 0 combinando a 
a o foi pi 


| «Pressa» de 
electricidade 


T tradr 
co ob obr 
fe 


uia 
Ni 
cartucho de 


ao nó io 


ué ninglióm 
1 Cominilh 


a 
Si 


ai 
hdi 


NOTICÍATO RELIGIOSO 


DOMINGO o DE J 


Dxrivotos Osrtimrreiv=-Pestividhdea Nusodo * 


> 


ltá Costa, 224 — Josê Martinho, 3a — 
tônia José Datbôza, 25 a. s — Jacintho L 
Madeira Moniz, 53 a. vy — 


Cnitmo; entitando-so n missada Moyrom. O aúdores 
tará exposto aopublico, Oradoxos. dg,! DEV, 
Sant Ánna, a do tarde o xo, cura do, Messarolios, , 


=. 


Tm E de - Te 
—19 Saceas! D/, 

a TE 

lunio) 


do mm 


* "Linho de fiar—99 fúrdos. apandã 
“Dito canhamo-—S ditos. 20 MA 
nº “Bartag erfeixes de ferro 2819, /.1 
Bacalhau] caixa, y ; 
Vergónteas—16. 
Gaz liquido —3 latas. 


Movimento dig cacias aa Relação) “Carbonato de doda-L barrien 00/0101 
7 t u 
— BAMIAS - 


Y — Restivi o ! 
Bo oradores de manhã o rov. abbade de 8, Nicolau é 
«de tarde o rev. Assenção. | 


“ENTRARAM pts | Haas 
* o Tadg a Si Ratos Véio ais ar Movimento dos vinhos e agaas- 
pala Na Vo HT O] [e] ate 


DESPACHADO PARÁ DEPOSITO 


do Bibla caes crer | 
“ osê Aeenal $a Ararques o Anna) di 


Ross, (a Mucha), arguidos de furto. Estão À Vinho ess 

“disposição do júizo. do 2.º districto criminal. | 1 «cado es onáo 10 O 
N'esto dia não entrou preso algum. “| 4; pior Ea eia 
Agunrdente. . ag as 

Y FA y 41 T 1 
dista — Vibho «+ — 178060 

“de M; 13;de Parizde 11,| yu mração «7 
doHavreodo Brúkélasde9, % Via ã sdRss Rai 00 


' pn: 


gorh see É 


“Mercados nacioni 
sir as sã ema 


Despachos dos jornaes strangeiros, rorto 18 Dk JULHO. 4 

PARIS 18:= A «Francor ção o Po pe , 880 
rear ém breve uma medalha itilitat paia à E 
campanha dó esto, 7 au 


» Assegura-seque Bazaine marchou a oceu- 
par Cuernavaca. a T 


LONDRERERTO Moledo retirou a 
edindo 


ua proposta, pedindo o reeonhecimento da ! “80 
duepebdan do et cobldorao. — - | ilhriatem, = 
Lord usselL declarou que a e adia in- Centeio... Es iniaon eU 
esa não Eni ordeni alguma «para ir'ao| Ceinda. ad gia são 4 O 

ã en ea aterra se dev - | Batatas (arroba 9 alqueire). a 360 
Báltico érepetio que a Triglaterra se deve ab bee Mid nc) 4850 & ABUdO 


ater de toda a intervenção armada em favor da 
Pologiga 2201) 9 lojamã jo 
T » -— Cinco chefes de bandos ' ; Bt 

cionarios, entre elles o famoso Cipriano Praça de Lishoa 45 de julho 

Ja Gala foram presos, com consentimento do | ga iimento da alfandega grande do 

consul france, a bordo do navio-«Aunis», | Lisboa até no dia 14 de julho...... 1081484756 

fúndeado err Genóva, ! Idem no dia 15. 8:4113064 
m' Shangai crê.) + TM , pesar 


“AL 1 : E 
A rante in- 116:5598820 


PR A 
veneno a 


Cotações omiciaes 


ve UM | fseripções dassenitamento, juro 3 

ataque tontra oi E s (Pago até 30 de junho de 1863 48 1), a 483), 

CRACOVIA policia austrinca é, e dei ia cuco 4838 48% 
cada voa mais energica contra os pol Ligos O do Roy e A 
«: - Vinte israalitas perecgram; no EB do Titulos dê PERA lica [asues] + a4 

Taânoso. la ntursries Titulos de divida publica [das oo 

“7 Ohnbielindkr batew os russos o dia 8. res operações] 1 and 

: SRS VIRE POVO ERA 


gentes con 
je e outrem Maylas. 


apl sc ú 


t 
au: e 
sa dê nt d a 
Fundos estrangetr: 


pads DE esa! ra quo al- E Bolati anita UT 
gos Rea o Pias em Bolsa de REL AO por cento 
omia, recebera ordem “de 'sahir d'aquella | consolidado 52,70. 3 


tnpital,em consequencia das pesto 
(o governo pontificio fizeram as a 
rancezas. O motiyo d'esta expulsão foi a acti- 
vidado que poa llça à em organisar e 
favoreeer-as partidas burbonicas, EA 
— aolari dem * R a 


“p+) 5Bolsa: de Parizy emlóide julho=3 porcento 
France 68,704 1, dito 97,25 

Bolsa do Londres, em 1ô,de 
dos 93 fa 934/4 


sie E à BRAZIL o 
“Em Romá'reorganisow sé o a «bil as! iu 
ional,; que publica um periodico clândestinô. |» Eio/de Janeiro 23 de junho 
y Be ae public gm priodiga TRAÇA pa Boletim ide 8: a 23vde jiruho 


1 tgnl aob s b yaliinr 


No perludo acima continneu a limitar-sea mo- 


+ 
-— N'uma correspondencia de Athenas, diri- | vimento do nosso mercado de timportação a alguns 
suprimentos indispênsaxels qua fizeram os gompra- 


Cminção ARENA Ee ed 


o as que mals de uma vêz temos indicado como per- d E pefalia 

 Ebofiâros; áeftente do 14000/homens, tinha to- ) nicioens no livre giro dos uegocios continuam a to- | fria cm transaeções segulares n 295400, 293200 e 
mado posição no palacio resi, por occasião dos açon- | lhel os, revelando se na monor escala em que ee ef. | 292000 réis bg: aenoritm 

tocimientod dé | feveréiro ultimo. Nests a | fetun a ennteláios veidod prudente re- : oa do 
asilos ' u 804; E 13do) Baco Rural 

épodha um movimiiito milltut comnindad a. | serva dos compradores, que j rostam os pe. 000, 4830906 505000 de 


pitão Canaris, segundo filho do alesirante, havia re- 
solvido depor Bi If inblea, com o fim | 
et etlik úiha ada das tres po- | baldas ds animação. 

cias, 'esté imsvimênto, então abortado, que hoje |-, No morendo de exportação houve vendas r 
acaba desen novamento tentado pelos. ho- E de enfé a preço superiores nos que vigora 
mens; 'ê que produziu; entre outros res sabida do «Parando, consequencia das renas - 
tervonção das, potencias e o tornar no - «entradas do interior, que regularam 1,500 accas por 
tído Bulgaris. 12 dunytermo! medio, durante a quinzena. 
-— A insurreição principiou na'nonte de 3 de julho. Esta diminuição das remessas dos, centros de 
(o) eopitão dani tod u mile de sol- | produeção provêm da interrupção que tem havido na 
dados pé a ns ah) marcha sobre | secca do producto em razão das ultimas chuvas. 
«o enstello t/0 pretekto ern que Leotfaros devia mar- Ha em seractuilmente Ka suecas. 
«ehar contra n assembloa; derogar. o decreto que pro- o din 12 abriu-so o cambio sobre Londros a 27 
clama o rei Jorge 1, declarar a Grecih, pa em '4/y d,e tendo-se efectuado transacções a este alga- 
xepublica .e proclamar à dictadura de Búlgniiso” rismo, 27, 267/ c 263; d, fechou hoje firmeide 26 
ass Djanta do eastello, defendido por algumas peças | 1/5 8 27 d. pastar 
de artilheria; se eutubolaram negociações, mas Car O baneo do Brazil annunciou, no dia 20 que sa- 
que se recordavn do dia 21 de fevereiro, não | cava a 263), d. 
quiz esperar que E? guarda nacional; como | | Sobre França sacow-se nos extremos de 850 a 


então, q) e elo tique. Em | 859 réis, sobro Hamburgo a 665 réis, sobre Metter- 
das nacionaes dividiram-se, e sem o destrenmento 
«le marinha estrangeira que veio tomar posição no, 

ue n'esto 


dom a 79) e sobre Lisboa é o Porto a 105 e, 106 
pre nO dias, À 
No din 15 baixou Ê taxa, do, A banco 


do Brazil a 9 p. é. Desde a mesma (lata vigora nesse 
estabelecimento a taxa de 5 p. c. para o dinheiro «que 
recebe à premio por letrts no portador ou em conta 
eb nto. ps Detector ovas 


danço, por pedido do seu director, talvez 
momento Athenas não soria mais que 
de ruinga o o 6] 
“++ O eapitão Canaris morreu no primeiro amis h 
Samientos ama a csstalio, Falla-se de 400 ou. era RA praça tem regulado os-descontos de 8 1/ a 
mortos, 4 4) nO AvEv| sia | 10% pe. 4 
et Elo-os fiual) voltados nos mé homens), Asapolicos geraes de 6 p,e, foram negociadas 
que succederam ao rei Othon : ais) 1 ul oe 20 Ei Pp. aa Raul per 
mo-cireulo vicioso? O meréndo de fretes est& frouxo, não Faltam na- 
e viogno porto mas não ha procura delles, pela moro- 
memsional ch ori sidade com que se effcetnam as compras de café ante 
€ obulávead adinai mos vidas inf o diminuto deposito deste producto. 


pda o emo vd od “Dear pod ODE Ani lidcam se 
Dio vo 1 Amando gã do porto 100 cus do Blaguio é 
sismo TRE a cid 
do dia 7. VE ATO | conforme a procedencin & 
148:6632725 18, pelo techky, 


Aids 


Despachos as OTRA 
miopnod Wuho 17.01 DA 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Ca de 7 


Companhia dos Vinhos, 133,06 Jtros de Vinhos A? 

Pi Metibros, "67,13 ditos do dito; A. Gomes dos 

Santos, 1 exíxio com rózeirad” 1 
IDEM — Na barca Venturosa, A. Pinto, 27,56 


litros de vinho; Paraijzo & Azevedo, 3 G14 ditos de 
dito; À. CR PITAÇ FRADE RIA siena do ma. 


DS ado Edo 


INAGRE,==Vendêrari-se | 2% pipas 6.26 quin- 

tos A Dea ii Va “de 135500). 

VINHO De diabos xendovam-se,5 pipas, 10 
quintos e 2 


TA 


lecitnos tinto, e [5 quintos branco. 
Do Porto veltio venderam-se 8 oitavosa 4505. 
De Bareellona venderam-se 18 pipas, 13 quin- 
tos-e 24 detitnos tinto a cerca de 2188000: 
Do Cette venderain-se-20 pipas. branco a cerea 


deira. D 
nb SE siinou de 21580U0. der E 
pi Epi iio CR, De Mnloga branco, venidarumito 5,655 quintos 
Pete Pod fera de rarius diárcas, os extremos de 19US a cerca de 
PM 2053000, bia a 
RR) «Dê Mnrselba: vénderam-se, 90 pipas; DO quintos 
e BON e 60 decimos branco, e 60 pipas tinto, à eorea de 
Eoldagonth 2204000. tm - 
atord De Port Vedros vindora-so O pipas, meias, 
ATmeid; 11 quintos e 7 devimos tinto, «-cerea de 2059, e 70 pi- 
ir pas idem, acerca de 2108000. à 
unior O. -»+ Do Tarragona venderam-se 145) pipas, tinto, a 
BR tor, J. H. Andresen, | carey do 223000, a " 
Brandão, 40 feixes do cor- | — EXPORTAÇÃO 
a e asd! sos = CAP — Venderam-se desde o dia 8 do corrente: 
n is abeie a. aim siia Para o: Estudos-Unidos... +. 0: +v+-16:950 nteas. 
. aii er) q » o Canal e norte da Europa, à. «25:00 + 8 
= Férmos a car “Loro dlediterraase ao Eu ” 
' “Julho º mw Culto da Boa Esperguça » 
“PARA! —Baren Flor do Vez, 261 imétt: culy E gosta ) 


Ta Total. i.ss = ABONO 
y cap. Lloyd. | Para melhor comparação ta que apresen- 
a o Cou- | tam os preçus, pablicamos com as cotações actunes as 

| que viguravam é sahida do Paruná 


ANA E VIGO:—Bnrca hesp: Salmanti- | LOTES REDONDOS Fa 

ms cap. Martinez, PN | t ia le junho. 23 de junho. 
ok - 4 | Pasá os Estados Unid, 78000 à 73200 73000 à 1300 
a , ; » o fal ra RSA FAÇO SA ADO 
aa olivais a o |» 0 N da Enropa, 15200. 75809 a 

dt mit a | | E Meditorranto v 63800 n/68900-78000 a 78100 

*" QUEBEO;< Barca Helena. 0 wo QUALIDADES o sl 
+ LISBOA = Hlinte Vallento go: é t “do junho. 23 de junho. | 


«85000 a 88600, 85100 n 85700 

73290 a 75800 75400 à 75500 

01689508 7810078100 a 75300 

«63700 a 6580068900 a 75000 

63500 a 64600 64000 a 65800 

= 65300 a 65400 65200 63500 
70:38T cgecas, ; 
necas. air 

— Durante a quinzena entra- 


SUNDERLAND. — Galeota holy Egbertus, - 


ERPOOL, — Vapor ing. Cintgu. 
o E RAND. —Brigue Minhib” 
QUEBEC. = Brigue Sehillor, 


Senerdá despachados para cos 
Julho, 17 | 

Assucar—IÍ caixas, 81 suceas, o 1 cunhete. 
- Lbarrica, + 


nb: 
AGUARDENTE , 
"ram unicamento 82 pipas, Não nos constou nenhuma 


| De Macoió, branco... 11. 


Tra 
a 


5p 
OLA RES E do Ro 


“ça da Gloria'a 1503000 de dito. 


: CAMBIO o; su 
Londres , 28 7a, 27d. = 
Paris 2,396 13. | 2 90 dias 
“Hamburgo. 


1024 103 ... Ê 
DIVIDA PUB. ICA 
Apolices gernes de 6 p.e,..... 90a9tp.e 
Ditos provincines . « 


venda, Podemos, cotar-de 658000' 703000 po; 
8, vista dos pequenos suprimentos esperados, ei 
ra ião haja exportação, não ha receio do que Os peo- 
go declina! O 1 Fm dh 
| ASSUCAR: — Entraram de Pornambuco 1:000 


ja Nobsa Senho- | Generos despachados pola 'meza: da |Siccos pelo brigue-cecuna Oliveira ; do Campos 214 hiba de 17—6 —pelo lastro o SÉ por libra de al- 


ênjsag o DL batricas; da, Baia Sl caixas 
Tio Dinda. Dê (oii dE pcuctidenicido 2.814 
ixas e 51 barricas. Ata 
O movimeiito do mereado tem sido pequeno de- 
pois da snhida do Paraná. Realisaram so algumas 
vendas de mascavo de" Campos o branco de Maceió 
para o consumo. Dos brancos do Pernambuco pouco 
se vendeu. Tendo este artigo subido muito n'aquelle 
mercado, e não so esperando nenhum. suprimento da 
mesma procedência, os posstilores contintam firmes 
n4s subs pretengões, e pos isto os refinadorgs vão-se 
remnêdiantto com o de Bnceió, apesar de ser eni gera] 
humido é baixó o qne ainda esiste em ser. 
“Cotamoss l 
Da Pernambuco, 2.º sorte... 45100 a 45300 
'ê » 85700 a o 


po 


saccos, 99 


Eri 


De » J3050 a 38 
De , 83100 a 35250 
De ” 


25300 a 23700 
35000 a 33300 


Jo» miastavo,.. ....í0... 25000 6/2530 
Da Bahia e Cotinguiba, branco. ... S5000 a 35200 
Da » »” mascavo... 15700 a 13800 
De Campos, branco... . —. 38000: 2:35:00 
Do  »  mascav 13700 a: 23700 


Fieam om ser; 
De Pornambitco. 
Do Maceió. 


16,000 saceos. 
3% » 


BIG vd 949 cnizas 
255 AMO BAD a 
Total... 19416» 59 


Tspera-se de Maceió o brigite Capuam. 

Despncharim-st pára s Costa dg À 
ricas e 90 Intas, Portugal 92 
Rio da Prata 350 barricas. | 

COUROS. —Venderara-se 450 a 220 xéis os lim- 
pos e 200 reis os de refugo. 

Hn em deposito 4,000. 

Cotamos de 40 à 260 réis. 

Despacharun-se; para Marselha 25 sncéos na 
barca frincoza Esperâves, e para New-York Sôl na 
burcn Ingleza Golden Rule. 

FRETES. — Efetuarmun-se, no perredo a que 
alludimos, oito fretamentos, a saber : 

- Para o Canal: 1 brigue hanovori 
1 dito sueco ao mesmo preço para mi 
oslvescusa divamarqueza a 4 she 6d. 

Para Havana: 1 briguo hollandez a ordens a 

65 sh.ep.e. / . 

Para Montevideu: 1 barca nustriaca carregan- 
do madeira em Paranaguá por Ib. 500. É) 

+ Para Noya-York: 1 brigus norneguense à 45 
sho 1 dito ingles a 27 sh. e 6 d. e 1 dito dito a 30 
Bl. para metade da carga e 5p e 

“ “Cotamos nominalmente com tóndencia para 

maior baixa : 4 

- Canal a ordens, 35 a 45 eh. 
Hamburgo e Antuerpia, nominaes. 
Liverpool e Londres, nominnes. 

“ Havre (bandeira franceza) 50 fs. 
Marselha (idem) 50 frs., 
Mediterraneo, úominaes. A 
Estudus-Unidos (bandeira neutrá) 30840 ah. 

- MERCADO MONETÁRIO | 
CAMBIO. — Sommam os saques pelo paquete 
francez Bénrn : ás UE 
* Sobre Londres: Ib. 450,000 a 27 1/, 26, 26h e 


enixas e 95 barricas, o 


3h d. Rd 
"ítio França: 800,00) francos aos estremosde 
850 x 856 péia. 1 r 

vt Sobre Hamburgo: 150,000 m: bin-665 
tiobre. Rotterdam: 200000 fl. a 735 rs. 
Sobre Lishoa e o Posto, regulou a tabejla so- 


103 à 10tp.e. 
102 a 103 p.e. 


Brazil a taxa do desconto 4/9 p 6. anunciando que 
recebia dinheiro a premio por letras ao portador ou 
em conta corrente a 5 p.e. 


dito ; estrada de ferro de D; Pedio IL 265000 e 255 
de desconto ; da companhia Brazileira de Paquetes : 
Vapor a 758000 de desconto, e da companhia da 


Tdem 214 / 


Lisboa e Porto: 
1054 106...: 
1042105 


860 88 pc. 


Nos bancos. PP Er 
Na praça «812 101p.e. 


Oriças da patri 298200 a 293400 


Soberanos. + 83890 
Nominaes 

Ditos hespanhoe Nominaes 
Nominaes 


Patatões,..... 


35a 45 sh. 


bÉ No 


« Nominaes 


Mediterronço... . 
= 400405, 


Estados-Unidos (b: 


85100 a 83700 
784004 75500 
78100 a 78300 
63900 a 75000 


iva 40 bar- | à lib: 


mestre Nascimento, sal. // p= 


leal, 


paízes vonderam-se a 1755 Era É jr hd 


DESCONTOS —O rebate do lettras foram do 8 
a 10 p.c. no anuo; y b ' 
FRETES. —Do Liverpool ensregando na Para- 


odão, 
fa (Ext, do «Diario de Pernanbuco».) 


Rio Grande, 1% de junho 
FYNOPSB DA QUINZENA, 


-N'esta primeira quinztha uy3:008 uma avulta- 
da importação do generos de principal coiso, po” 
rem ns compras pelos armazenciros foram limitadas, 
seguindo por conta proprin diveráns partidas dos. 
mésmos artigos pata o interior. 

AYBUTE. — Não nos consta venda; 
cefen de 190 barris, que o Cotaifi do Si 
2503000. 

SAL. — Vendeu-se a 750 réis o alqueira é ulti- 
mamente ein leilão 12,500 alqueires a 800 réis. 

“- VINEOS. — Da Lisboa realisan-so de 2703 a 
2809 réis a pipa. Do Mediterraneo venderam se 60 
barris de vinho branco e 78 pipas, 100 barris de 5.º 
e 20 de 10º do Barcelona, à preços reservadvs; e 37 
pipas de Undiz, ficam em trato, Da existencia anti- 
ga houve pouco movimento € ás cotações citadas em 
nossa ultima revista 
EXPORT, 
-- “COUROS VACCUNS SEÓCOS.— N'esta primei- 
va quinzena foram mais procurados; vondendo-se uns 
OU couros à 215 réis a libra, os limpos com 40 e 50 
reis menos os de defeito e avarin; 5000 ditos a 210 
reis nas mesmas condições, 1000 ditos n 205, 1000 di- 
tosa 200 reis; comprando-se ds enrretas a 200 réis 
para baixo, segundo o seu peso e qualidade. 
+ Terneiros limpos venderam se de 170 a 190 éis 


enttárith 
000 a réis 


ÇÃO. 


libra. 

DITOS SALGADOS. — Ainda continua a per- 
sistencia em vários xarquindoren a não vender menos 
os de novilho de 125 réis a libra. Comtudo houveram 
algumas transacções pelas quaes se deu por cerca 
de 400) couros n 115 réis por libra novilho pesados 
9 75 róis vacen, outras partidas de novilho; regulna- 
do 654/70 libras a 118 e 120 réis por libra ; compra- 
ram-se muis outros diversos lotes que nos fazem fi- 
xaras ões: no geral 120 réis novilho e 70 a 
IO réis vas 

“Ha deposito regular d'este genero , sendo na 
maior parte baixo peso e vacea. 

FRETES —FPican alguns navios por se freta- 
rem para o imperio não só pelos altos preços que 
exigem como pelas más noticias que se tem recebido 
da realisação do sarque e suas evultadas existen- 
cius. O ultimo fretamento foi para Pernambuco em 
direitura a 650 réis, por arroba. 

Para o Canal de Inglaterra tem obtidoos na- 
vios fretes elevadissimos, sendo os ultimos eficctua- 
dos de 70 a 75 5 p. e. chs. por tonelada, dovido n esta- 
rem promptos varios carregamentos de couros, po- 
rém uns da 6 navios satisfará esth Indior procura. 

CAMBIOS. 'aram-se sobre Londres 12 mil 
libras, esterlinas a 25:ds, por 15 é uma ipequena 
quantia a 25 It ds. 

Sobre Paris 30 mil francos a 885 e 20 mil a 390 
e G0 mil a 380, 

Sabre o Rio de Janciro 85 contos de réisa 5 e 6 
p e. 90 ds. e 8,p: e. 10 dini x ) 

DE PES O Eras A onmorciale, | 
CER 
FILTRE ATEDO Ja ONT 
ARTE MARATAMA | 
VADE] = q q a 
Porto 13 dejulho (+ 

ENTRADAS 
—— Vapor de guerra Lynco; sh 
LISBOA. — Vapor Lisboa, . 

AVEIRO, 2 dias. — Hiate Senhorada Conceição, 


* SETUBAL, S dias — Hate Sonhgj 
mestre Volha, dito, 5 
“IDEM, 7 dias — HihtE Pino verao À 
ria, dito. : f 

sumiDas Po. ! 

AVEIRO, —Hinto Priucipio, jnestro Esioto 
lastro. as 

IDEM:—Hiato Ratonlo 1.º, mestre. Râmisóte, 


o ve oo Us 
IDEAL — Mito Bregunça 1.4 áficatroblocha, 
Ha 


a Guia, 


dit 


ETUBAL — Escuna rus. Presto, cap. Bengãon, 


as 
“IDEM — Escuna suee. “Clnra, cnp. Márteneptu, 


dito., , ul 1 1,94 

- FIGUEIRA. into Julio 38, mostre, Furia, 

encommendas. E gs 

* SETUBAL. — Hiate Senhora da Conceição, mes- 

tre Monteiro, dl a ja ' 
TERRA NOVA —Brigue Havrier, cap; Simpson, 


| 
fdem 18 
Ás 1Í moras DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: E 
Um patacho, 
| Escuna ing. 
Cinco hintes, 
Rásén Annunciação. 
O vento é 8.0. (brando) e o mar bom. 


First Fruit. 
cr 


Sahiram os hintes Elor dos Compadres, Cruz 4º 


7 LAGRIMAS ETHESQUROS: 9/4 770) 


BOMANCI 
pag T man dy 
Exem. snr. Luiz Augusto Rehetlo | 
da silva + 


«.: 409 réis 


Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
£ê4, 4 Bellomonte, Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do “Almada, A. fl. da Cruz Coutinho, aos Culdei- 

reitos, e Viuva Moré, Praça do D. Pedro. 
Lisboa, livraria do sat A. M. Pereira, ruí 
uBie cira as Azemeis, em casa do sur, B 
a. " ' 
dos abro, 3 iaichias 


smt: Germano Jos 


[Ú 
8. Carque) 

frinitra, na lvrarié 
dos & Co, riú rita da Cal 

Braga, na livraria 
Barreto, na ria do Souto: «sr 

Vicimiria, na livraria do snr. Antonio da Sil 
Vianna, na rua dé 8. Sebastião. , 
Caminha, em casa do siz, José Rey Macha- 
do, na rua das Flores n.º 2% 

Valença, na livraria do snr.Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. 

Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 


VIAGENS NA TERRA ALHEIA 


“POR 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
De Paris a Madrid 
1 vol. 8.9.3....... 00000. 600 réis. 


Vende-se na livraria da Viuva Moré. 


ESPIRITISMO 


A livraria da Viuva Moré acha-se aberta a as- 
signatura da guia do observador novato nas 

manifestações dos espiritos contendo o resumo dos 
principios da doutrina espiritista por Mr. Allan Kar- 
dec traduzida da terceira edição franceza, precedida 
de um preambulo do traductor e seguida de um ap- 
pendice em que o leitor póde aprender summaria- 
mente a mancira de evocar os espiritos, communicar- 
se com elles e obter o ensino sobre cousas do mundo 
invisível e muitas outras do mundo physico,e de 
sciencias, moral, ete. 

Esta pequena obra do mais curioso intorasss 
para toda n classe de pessoas, encerra os elementos 
de uma «ciencia nova adoptado por muitos milhões 
de habitantes no estrangeiro, e de uma doutrina an, 
tiga que é a pura moral de Jesus.Christo. 

Para que este; aleance de todos por assignas 
tura custará 200 réis cada exemplar e avulso 300. 

A obra dentro em pouco entrará no prélo. 


Ms | RE 2) 
Bibliotheca Moré 


UM ANRD RA CORTE 

“a guiar La J 
oão de Andrade Cor 

2.º pião REVISTA PELO ado 

3 volumes. . cercar raro 18500 


[ FARS: 


A 


so daby 


“MONUMENTO AD. PEDRO -- 
LEILÃO DE PRENDAS NO JARDIM DE 
S. LAZARO NA NOITE DE 29 DE 
JE ILARA É o Pro Epa 
ENDO de se effectuar o leilão 
noite, a comniissão roga oobsei da 
las senhoras e cavalheiros que MRE of- 
ferecor prend tacsquer objectos 
oo bm do 08 en AAA 


redes n.º 19, 


va 


(2473) 


E 


o solo guarnecido a mosaico e a grade -que 


sim como os candicivos para à luz de gaz se- 
rem de um modello elegante, espera portanto 
a commissão no acrisolado patriotismo das se- 


uma vez darão uma prova do amor-e:dedi. 
cação que consagravam ao fallecido Monar- 
cha. 


e Cruz de 


—— me 


Movimento maritimo estrangeiro 
"com relação a portos de Portugal 


, ENTRADAS » e 

10 de julho Em Gravesend, o vapor Ailsa Cráig; do 
Lisbon. . 1 

9,» Em Londres, o vapor Iberia, do Porto. 
+ (Abriu termo de carga para o Porto no 

mesmo di)" - 
8» Em 'Texel; o Preciosa, de Lisbon: | 
m A SAUIR ad) 
3 dojulho De Gibraltar, o Pomona, para Setubal. 


“Brazil 


Rio de Janeiro 

Entraram n'este porto, em 16 de junho a baren 
Lmúitania, procedente de Lisboa; o brigue Mentof, de 
Viana do Castollo; e o patacho Diligente;do Cardiff 
=* em 18.0 putacho Terceiyansa, da Ilha Tercpira — 
em 20 o brigue Julio, de Lisbon. 


65600 a 6a800 


2. ordinaria, 63400 a 64500 


OVER  ETTaBOO 48800 

Pernambuco, 2.º sorte. FI Va 48 
O ro “88100 4 18000 
RR) 4º dita DO a 35550. 
» sowéno: 8 L00 4333350 


73300 n 23700 
34000 a 35300 
28000 a 23300 
38000 a 85200 
13900 a 13800 
33000 a 3 
ABTOO a 25700 
» do Rio de Janeiro ) 


Maceió, branco. 
» “mascavo 

Bahia e Cotinguiba, 
» + mascavo 

Campos, branco 
»  nascayo 


(E 


ato 
o 


à dejunho 

STA emas, 

ccou-se sobre Londres a 27, 27 
ia a 356 réis por 


'rernambuco 2 


- CAMBIO: 
11827 14d. por 15000. Sobre 


Eh, dobro Lisboa 1 95 por cento de pegíio, olcyo- 
do-ge 1 lb: 50 mil 08 saques da semang. — 4] 
E BODÃO: E Nanda ao vam povo dl 2980 


por arroba do d'esta provincia porquanto os possui- 
dores pedem mnior preço. O de Maceió posto, a bor- 
do vendeu-se a 213400 réis e não houve venda do da 
Parahiba. D; e dra 

ASSUCAR, — O branco vendeu-se do 35200 à 
35800 por.srtoba, somonos de 23700. 25800, mas- 
cavado purgado de 13900 a 25200 e o bruto de 1367 

800 


al 
“AG UARDENTE—Vendeu-se 2655000 a pipa. 
UOUROS. — Os seccos salgados venderam-se do 
165 alTO réis a libr 7 
AZEITE DOCE. — O de Lisbon venden'se a 
256000 galão, e 6 do Estreito a réis 25300, ” 
- BATATAS —Venderam-se a 15300 por arroba. 
CAFE: —Vendeu-se de 83200 a 85609 por ar- 


ba. 
“EARINITA DE MÁNDIOCA.—Vendeu-se do 
58500 n 650004 encea, e é procurada. 
* PRESUNTOS.— Venderam-so de 135 1145000 
x arto 
Ti 


(o) 


VINAGRE.—O de Portugal vendeu-se de 1058 
a 1158 a pipá. - 
VINHOS, —Os de Lisboa venderam: 
(+) Apresentam estes preços uma alta de 100 » | 
200 rs: em arroba, em relação aos que vigorayam á | 
salida do Paraná. : | 


vol 


Sabiram do mesmo porto, em 10 de junho o pa- 
tacho Constante, para Viannh do Cástello, com 322 
sacens com café, 70 caixas com assucar, & outros ge- 
néxes — em 1L o patacho Evaristo, para os Açores 
— em 13 o pntacho Esperança, para os Açores, em 
Instro-— ein 14 0 briguo Maria, para Lonnda por Mos- 
sumédus o Benguelln, cora mguardente o his 
ros, — em 20 o brigno Linproviso, pura Montey 
im À cnrga no mesmo porto as seg! 
es portuguezas. 


Barcas Amelia e Novo Tenthdor, para “o Porto; 
brigue Nova Amizade, para Mossnnedes; é o brigue 
Guilherane, pira a Hina Pereira. 


Pernambuco 

Entraram ni oste porto, em 18 do junho, n bri- 

melia, procedente do Poito-em 25, o brigua 

3, do Lisbon. 1 raia, 

“Subitran do mesmo porto, em 17 de juhhó, a 

barca Gratidão, para Lisboa, com assucar; melêma- 

derem 80, brigue Florinda, para Lisboa, çom 
assucar € couros, 


5, 
» 


* | mio Grande do Sur 
Am neste porto, em 4 de junho, o patacho 
an. Amica Manu, procedente do Lisbon; o o 
drigue Sundade, da Figueira—em 8, o putacho Novo 
Limny do Porto—em 9, a barea Minerva, do Porto. 


vm 
Cavregam para Portugal : 071 Ú 
. Galera Aurora, para o Porto, a sahie em 14/ do 
unho. ) 
E Muigao Angelica 1.º, para Lisboa, a sabir om 17. 
Patacho Boa Fé, pará Lisbóa, a sahir em 20. 


e er 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Archivo Juridico 


'A? no prélo o ainda esta semana ha-de ser dis- 
mido o n.º 24 que deve conter a 


LEI HYPOTHECARIA 


Companhia Portuense de Uluminia 
ção a bag CT 


mhoras portuenses não portuensos, que e ta 
is 


e 
>Alviçaras 
D O-SE a quem achasse, desde a calça- 

“da de Monchique até & rua de Santo 
Hdefonso, um livro de missa, 'é querendo 
restituil-o póde fazel-o em Miragoya n.º 
22h. (2522) 


ABAUSE, o acreditado estabelecimento de 
Lino Eleuterio, na Foz, rua da Senhora 
da Luz n.º 19, 23, e 66. O annunciante 
não poupará esmero na escolha dos, variados 
os. Preços os da cidade, à excepção de 
ous outros artigos que não é possivel ven- 
der-se, sem prejuiso, oil os preços do Porto. 
ARTIGOS E GENEROS 
« “Chapéus e calçados do Lisboa, grtaie 
) enteiga superior a 360, chá, café, 
eg ça ete, confeitaria, bo- 
H ts “ancas, vinho de 


lachinha , pão, bebidas »... Eder 
meza e engarrafado puro, que w.. x 
samente garante. Verrdem-se e alugam-so 
vestidos novos para uso de banho, moder- 
nos. Arrendam-se casas é quartos estucados 
proximos á praia. 

As ill q exc.mas familias devem veri- 
ficar que seus familiares levem os objectos 
da casa do annunciante. 

Não precisarão fazer provisões na cidade 
e evitarão mandar ao Porto comprar pelo 
mesmo preço os generos mais inferiores, o 
que póde surdir. O bem conhecido estabele- 
cimento do Porto, continúa bem sortido de 
chapéus da moda, deposito de calçados e ou- 
tros artigos. 

Lavam-se e põe-se á moda toda a quali- 
dade de chapóus. (2254) 


Vinho moscatel e malvazia, do 
Douro, da novidade de 1847 


H' para vender algumas duzias de gar« * 
rafas na rua de Bellomonte n.º 99, 1.º 
andar. (2392) 


Na praça de D, Pedro 
n.º 44 ' 


mem holandas da China cruas, proprias 
para vestidos de senhoras, casacos e oum 
tros usos; pes, como. paunos de linho de 
Trlânda de 27,50 de largura, proprios para 
lenções e outros usos. ; 
Preços muito rasoaveis. E 
Fr antera (523, 
mo VENDE-SE vin tinto com- 
pleto na rua do Heroismo 
75. y (3521) 
NDE-SE uma casa de um andor, acabada 
[) Ed por seu dono se retirzr para 


o Brazil, com commodos para fumilis, sita 
no prineipio-dairu dolMeio do Poço das 


«| Patas ; quent a pretender, falle ng mesma. 


(3525) 


Venda de uma quinta 

Í, Villa. Nova de Gaya, proximo á es- 

tação do ram da ferro, vendo-sa 

uma quinta murada, e mm terras lavradias 

e casas; quem a quizer (alle na rua de Sonta 
hereza: 6 


» com Luiz da Cunha. 
(3520) 


f ER] 
= Attenção 
Poe Guedes com estabelecim 
MS: AR um grande deposito de 


camas de 


; PORENI nenanc an: É ça Art o, jellomozte n.º 
Como'se'rosolvesse embellesai'a prága com “24, tem cama: [8 or itire dia 


ualidades e tamanhos que vende por pre- 


as 
deve fechar o monumento! ser de bronze, as: REAd, sendoàs camas de 25600 réis 


(2413) 


9. 


'a cima, ha 


"Reboleira n.º 1 


eum 
= Np9siorgo-doss: Domingos n.º - 
2881 haypara, vender, pianos 
de superior qualidade, vollas de 
stearina de 40%, 465 e 485 grum- 
mas cada, pacote, pezo liquido, as melho- 
pres até, hoje conhacidas, e alvaiade tino de 
zinco, nina PA çaB 


Porto 17 de de julho -de 1863. 


residente, 


To Justino Resviita” Bit Basto. | 
' no sim Crioaa) 


CO PALDENÇ 


DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO | 


W arrematações continuam hojé 18, ters 
à ga-feira 21 o quarta fei y) pel 
horas da tarde, na fabii 


E VISO 


MA TIA 
À em dodtii e | cular espaçosa 
e familia muito decente, que;pe; presta 
a recebor familias que alli forem a, arm 


no caminho de ferto. Aprompta jantariten- 
do aviso de vespera e preparu'o da imésma 
sorto á hora em que as familias chegarem, 
recebendo prevenção, ici 
Rua das Figueiras n.º 2, ão pó da chpel- 
la de 8. Lourenço. i » (2527) 


LUGA-SE umi propriedade de 
um andar, com grando miran- 
te com vistas tanto para terra como | 
para o mar, bom quintal e poco, na ruai.9 
fde Julho n.º 245 a 251: lracta-so na rua 
de Cedofsita n.º 178. vo (2257) 


CONSERVAÇÃO - 
ESSO medical popular sobre a cura da 
debilidade nervosa é physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, imembro do colegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. g E 
Consultas em sua casa todos os dias. ' As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem. por corréspon-, 
dencia e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro à todas as partes do 


í 
mundo. 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 
de numerósas estampas e exemplos, Tenda 
se em quasi todos os livreiros, pelo preço. 


Preço 120 réis para o Porto e 150 para as pro-' 
vincias. 

Rua ds Bomjardim n.º 69, defronte da viella da 
Netq: (2464) 


'— Lisboa, 


600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 


H pelas 4º 


Bl -(Gaz Mquido) 
O MAIS PURIFICADO E SEM 
6 (O“A-80 E 90 RS. 


A ul 7 Rua de k Maga al. ns 


+ cmo EGEBEUSO um lindo sorti- 
a! od niento de candieiros pára 
mes “ghz de 500'1éis para cima é 
tambem se vendem os perten- 
ces para 08 mesmos, inclusivô 

“chaminés de vidro, torcidas, 

B oscóvas, ele, etc. 

: (2500) 

ENDEM-SE os lóros pertencentes ao mor- 

“gado Simãesyna villa Felgueiras: folla- 

se-com D.. Antonio. Peixoto. Pinto Coelho 

Pereira da Silva do Souza, Padilha e Seixas 


de Harcourt, morador na rua de Trsz da 
Sé-n.º. scooo(2467) 


“” VENDESE uma bella 
( * propriedado de casas 
«novas, de bom gosto; é 
de. superior construção, 
sita na rua do Breyner 
F ns! 49,0.bl, que tem de 
frente 3 e meio chios 6 “cont 'commodos para, 
una numerosa familia. Tem cocheira, um 


rande e bem arborisado quintal, com ex- 
Eellento aba depor ga ini algu 
ma, e pela cir ncia de estar hypothe- 
cada A quis du é que se 
vende, o ci! eiectol ZM 
4) Pó-de vêr-se tados: os) dias desde as 11 
horas da manhã até ás 2 da tarde, excepto 
aos domingos e dias santificados. 


Quem a; pretender falle na mesma rua 
n.º 107. er (2497) 


TETO pi = — e * 
Venda de propriedade 
| UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas de am andar, com suas lojas e aguas- 
furtadas, . eita na rua do Almada: n.º 203 a 


217, falle com José Marin; Monteiro, na rua 
Formoza-n.º 388. (2116) 


ENDEM-SE duas ricas moradas 
de casas na rua de'S. João Novo 
mn: be 7, 9o 11, dizimas a Deus, 


estabelecimento de Mr, Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1,º andar 


249 |. 


com grandes commodos e lindas vistas. Tra- 
eta-se na rua Formosa n.º 154, 
(2284) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º de abril até 30 de junho 


de 1863, publicada pela Associação Commercialido 


de julho de 1856 


Porto em. conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 c 24 


1863. 


RECEITA 


Saldo da conta do 1.º trimestre. *. 
Recebido da thesourarie da alfand, 
cidade, rendimento da quolisaç 
do março...... 
em da dita, 


Abril 2) 
21 


Maio 20/Id dito no mez do a 
Junho 1 


30) 


“ 


/ 


/ 
/ 


R 


Idem da dita, dito no mez de maio. 
Idem por agio'de'moeda n'este trimestre. . 


1863 


.[12:8728587 


' Junho 30 
tal 


Pago n'esh 


eg 


ão no mez| 
coca oo) 1:5988965 
br ERP 
«| 2:1168985 
238310 


ferias, material, etc, ete, segundo os do-| 


cumentos n.º 139 a 255, a: saber: 


DESPEZA 


es tres mezes por importancia de; 


a |Pedreiro .uscesess 1:4348120 
E |Larpinteivo e marceneiro. M13075 
A É |Trolha. 4368415 
/ 
/ 
/ e ainteito 3318440 
/ k! ESTO eínio 8778000 
= JCal, saibro, louça e gesso . h438720 
& (Ferreiro, serralheiro e fundições 9008716 
= |Ferragens, pregos e chumbo. 55820 
* [Tintas e oleo......... s310 
Obra de ornato....... 2278954 
& |Extracção de entulho... ciseeress 468940 
2 |Livros para a receita na ulfandega. 168490 
& Folha fiscal. 1638800 
& [Ordenados e 1173000 


Mercantil 


éis. «x 


18:5508722 | 


Julho 2 Saldo em conta nova depositado n 
co Mercanlil,,. ce... 


o Ban- 


12:516g892 


Saldo a conta nova depositada no Banco 


Porto, 13 do julho de 1863, 


Visconde de Lugoaça, presidente.— Francisco Ignacio Xavier; 1.º secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, Ihesoureiro, 
a PRA ad À ) 


(2516) 


“ FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE | 


PALHA Psp 


G. CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO — 81 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


T b. 


Chapéus para meninos e meninas de t 
Ditos para homem, de Italia, Panamá 


M chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha á phantasia, etc. 


odas os feitios. 
e palma, brancos e escuros. 


Fud 
Grande leilão 
DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR. JOSE POR- 
FIRIO DA COSTA MACHADO, RUA DO 
POMBAL N.º 122, AO PE! DO CAMPO 


PEQUENO, E CASA APALAÇADA DA 
EXC.mº BARONEZA DE S. TORQUATO: 


Por intervenção de M. J, P, Pinheiro, pros 
prictario do Bazar Boa Pé 


E te-feira 23 e 24 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 
e meia horas da manhã, ha: 
verd leilho de uma tica mos 
bilia de mogno, como são 


Lavam-se o reduzem-se moda todas as qualidades de chapéus, (1316) 
RUA DAS FLORES JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


Nº 4 ES 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 9:000$000 RÉIS 


Afhançado no governo civil do 
de 28 de ju 


1) 
T oitayos e cautellas da presente loteria, 
julho do corrente anno de 1863. 


ER ALLENCIA DE LOPES CORREIA & C.* 
ELAS 12 horas do dia 20 do corrente ju- 
lho, no tribunal do Commercio, se há-de 
proceder ao arrendamento judicial da casa sita 
na rua de D. Pedro n.º 112, 114 e 116, pe- 


A Neta Joaquim da Silva 
Guimarães e seus filhos, 
& pedem a assistencia de seus 
amigos ao responso de sepul- 
tura de sua filha e irmã D. 
Amélia Candida da Silva 
Guimarães, que hoje às Ave-Marias deve 
ter lugar na igreja dos Terceiros de N, Senho- 
ra do Carmo. 


Porto, 18 de julho de 1863. 


(2514) 


H OR Joaquim Barbedo Pereira, | 
nocencio Alves de Azevedo e Antonio 
Cardoso de Lima, não podendo, como de- 
sejnvam, agradecer pessoalmente a todos os 
al.mo* snes, que na noute de 10 do cor- 
rente se dignaram assistir e honrar com 
a sua presença o officio de sepultura que 
teve Ingar na igreja do Terço e Caridade 
pela alma do sua Anuitol prosadfiia es- 
posa, irmã e cunhada D. Carlota'das Dores. 
Azovedo Peroira, o fuzem por Está meio, 
protestando a todos o seu eterno reconhe- 
mento. q 

Os mesmos agradecem eordialmente á 
ill. meza da mesma Ordem a sua assis- 
tencia e todos os serviços prestados para o 
mesmo fim. 0517) 
CARTA STE EE 


COMPANHIA HARMONIA 


gio convidados os accionistas d'esta com- 
panhia a reunirem-se no dia 20 do cor- 
rente mez de julho, ao meio-dia, no es- 
criptorio da mesma, na tua de S: Francisco 
n.º 15, para tractar dos negocios da mesma 
companhia. (2504) 

rs n 7 
Associação Commercial de Benefi- 

cencia no Porto 

Nº. proximo domingo 19 do corrente, ás 

3 horas da tarde, no edificio da Bolsa, 
tem de reunir-se a assemblêa geral da As- 
sociação Commercial de Beneficencia no Por- 
to, para lhe ser apresentado pela direcção 
o reiatorio dos trabalhos da mesma Asso- 
ciação no 1.º semestre do corrente anno, 
cm conformidade do artigo 41 do estalujo. 

Roga-se portanto o comparecimento dos 
snrs. ciados para O indicado fim. 
Porto, 43 de julho do-1863. 

Visconde de Pereira Machado, 


Prosidente da assemblêa geral. 
(2441) 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Porto, em conformidade do edital 
unho de 1860 


M á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 
ia 28 de 


cuja extracção deve ler lugar no d! 
) (2495) 


lo anno que ha-de correr desde 29 de setem 
bro proximo até igual dia do anno de 1564. 

O sollicitador — O, FP. P. Felgueiras. 
(2410) 


FALLENCIA 


mpENDO o snr. juiz commissario designado 
do dia 22 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã em ponto, para, reunidos os snrs. 
'eredores no tribunal do! Commercio d'esta 
cidade, se passar á verificação de creditos 
e mais diligencias legaes, a curadoria con- 
vida-os a comparecerem munidos dos respe- 
clivos documentos. 

O sollicitador — C. F P. Felgueiras, 


Pen iii-iá (2471) 
LEILÃO 
RUA DE FERNANDES 'THOMAZ N.º 200 


UINTA-FEIRA 23 do corrente, pelas 10 

horas da menhaã, haverá leilão de dif- 
ferentes moveis, sen lo: commordas, mezas, 
cadeiras, armarios, camas, santos, louças, 
muitas roupas, objectos de ouro e muitos 
mais que estarão patentes, Ludo pertencente 
a Joséde Amorim, que se retira, sendo tudo 
entregue pelo mais que dér. 

(2472) 


E” o dia 25 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, nas casas da audiencia, na rua 
Nova do Almada, se tem de arrematar uma 
grande propriedade sita na calçada da Bon 
Viagem, n.º 1 freguezin do Massarellos d'es- 
ta cidado e se compõe de casas nobres, 


4 


lojas, um mirante separado da casa, gran- 
de quintal com ramadas e arvores de fructo, 
jardim, e estufa, muito boa agua de bica, 
“tanto na casu como no quintal e jardim, 
cuja propriedade se arremata por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario 
a que se procedeu por falecimento de An- 
tonio Joaquim de Carvalho Souza Castro, 
de que é escrivão Coutinho, e isto sobre o 
lanço já offerecido da quantia de 6:0008000 
reis. 
Gomo procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 


(2425) 


DE FRANCISCO JOSE' LEITE GUIMARÃES 


com sua competente capella no interior) 


camas á franceza, guarda- 
vestidos, guarda-roupa, lre- 
mós, commoda para senhora 
com pedra marmore de É alta, branca, com= 
modas e lavatorios com a mesma pedra, 
aparadores, guarda-louca, meza de jantar 
de estender, duas espheras, um piano de 
gabinete, camas de ferro, lottas, crystats, 
pratas, um colar, brincos e broche de bri- 
lhantes de bastante valor e mais outros ob- 
jectos que estarão patentes duas horas an- 
tes de principiar o leilão e constam da lista 
que se ha-de distribuir e dar no dia 22 do 
corrente, no Bazar Boa Fé, rua do Alma- 
da n.º 363, antiga casa da viuva Mello. 
(2511) 
OR deliberação da ese."t camara muui- 
cipal se faz publico que no dia 30 de 
corrente, pelas 11 horas da manha, anda- 
rão em praça nos paços do concelho para 
serem arrematados por tempo de um anno 
os alúgueres das lojas e casas situadas nos 
baixos da Academia Polytechnica d'esta ci- 
dade, usufruido pelo collegio dos meninos 
orphãos da Graga, e que para o Jado da 
praga dos Voluntarios-da Rainha tem os se- 
guintes n.º: 47,48, 49, 51, 52, 53,54, 58 
e 59; para a rua do Anjo os seguintes n.º : 
2,5,7,8, 9,10, 11,12, 13e 14; para 
o largo do Anjo ou Campo dos Ms 
Patria o nº 94,e finalmente p 
seios da Cordoaria os n.º! 26 e 28. 
arrendamentos terão principio em dia 
Miguel de setembro do corrente anno e fin- 
darão em outro igual dia do S, Miguel do 
futuro anno de 1864, E: 
As condições para estes arrendamentos 
estão patentes na secretaria da municipali- 
dade para quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho 15 de julho 
de 1863. 
O escrivão da exc."? camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(2506) 


Exposição Agricola de Braga 
A Delegação da grande commissão da expo- 
sição agricola de Braga, encarregada de 

promover a concorrencia dos productos d'esta 
cidade e seu districto à exposição que,n'aquel- 
la cidade, deve ter lugar em outubro proximo, 
convida a todas as pessoas, que quizerem con- 
correr á mesma, a comparecerem no governo 
eivil d'esta cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberão as guias em que devem decla- 
rar os productos que tem de mandar á exposi- 
ção, e na mesma occasião serão dadas as ins- 
trucções necessarias. 
Porto, 1i de julho de 1863. 

Roberto Vanzeller 

Gunçulo Guedes de Carvalho 

Alfredo Allen, * 


(2430) 


ONSTANDO a“ Antonio de Magalhães Lima 
que João Evangelista, do lugar da Povoa, 
julgado de Penedono, contra quem obteve 
sentença em 8 de julho corrente, por uma 
divida, juros e custas, está alienando to- 
dos os bens para fraudar a execução que o 
annunciante tem a promover-lhe, faz pu- 
blico o exposto para que ninguem contracte 
com o annunciado sobre seus bens, aliás su- 
jeitar-se-ha a ser executado nos que lhe 
comprar. 


(2510) 


LUGA-SE uma rica propriedade de casas 

upalaçada com frente para duas das 
principaes ruas desta cidade, com quintal, 
jardim, agua na cosinha e casa de bunho. 

Quem a pretender falto 'no escriptorio 
desto jornal, (2501) 


MEM tiver uma casa para alugar, com 
agua é commodidades para uma peque- 
na familia, com coclivira ou commodidades 
para ella e cavalharica, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos, (2288) 


Porto, 17 de julho de 1863. 
M pretender alugar u casa da 


Q quintade Coimbrões, que ficu 
proxena à estação das Devezas, e 
que tem “bons commodos, falle na casa do 
Terreirinho, em Villa Nova de Naya. 


(2476) 


Aro) 


M os dias quinta e sex-, 


ESENCAMINHARAM-SE uma pulseira de 

cabello com fechos de ouro e um al- 
finete do mesmo metal com alguns brilhan- 
tes, desde a igreja da Victoria pela Cor- 
doaria alé o Carmo; quem achasse estes 
objectos e os queira entregar na Ferraria 
de cima n.º 219, receberá alviçaras. 


R (2498) 
A Empreza Lécense annuncia que -no dia 
18 do eorrente principiará a haver cor- 
ridas de Lessa da Palmeira para o Porto o 
vice-versa, ás horas abaixo indicadas. 
Do Porto —7, 8!/ e 10 da manhã. 
» —3!/a, 4a e 6 da larde. 
De Lessa —7, 8!/4 e 10 da manhã. 
» —3,5 e 7 da trrde. 


5 
DIAS SANTIFICADOS 


Do Porto — 7, 81/46 10 da manhã. 
«o — b!/a e 7! da tarde. 

De Lessa —7, 8!/4 e 10 da manhã. 
« —5, 6e 7! da tarde. 


UT ER DEAD “+. 200 réis. 
Estação no Porto — Paderia de Juão A. 
Marques Junior, rua de Cedo- 
feita nu 13,15 € 17. 
« Em Lessa — Botica de Vieira, 
rua da Ponte. 
N. B. Fretam-se diligencias, char-a- 
banes, coupés, etc. (2496) 


RStuuADO dos Santos Natividade faz pu- 
blico aos seus amigos e freguczes que 
principiam,no dia 18 do corrente mez de 
julho as suas corridas de diligencias diarias 
para Lessa ás horas já annunciadas, sendo : 
do Porto para Lessa ás 6 e 7 horas da ma- 
uhã e 4 da tarde o de Lessa para o Porto 

ás 8 e 9 horas da manhã e 7 da tarde. 

Preço... + 200 réis. 
(2469) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.719 


dono d'esta photographia tem a honra 
de prevenir aos seus freguezes que de 
ora em diante o seu «atelier» estará aber- 
to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde, 

Continúa a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
cuompeltentemente , moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, cr'adas e atmas de leite; de bom 
comportamento. (1728) 


Í 


Photographias 

PANORAMA do Porto— S. João da Foz — 

Coimbra — vista de Braga, Vianna, Gui: 
marões;-Coimbra — vistas de monumentos, 
ete — cópias de gravuras e pinturas a oleo 
— retratos de homens e mulheres illustres. 

ALBUNS PARÁ PHOTOGRAPIIAS. — 
Um grande é variado 'sortimento, tanto in- 
glezes como [rancezes, por preços muito 
reduzidos. 

Vendem-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. ; 


Manteiga de Cork 


1.º E 2.º QUALIDADE NOVAMENTE 
CHEGADA 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 66. 
1.º andar. (2518) 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
: (2010) 


ATEENÇÃO 


N' rua do Bomjardim n.ºS 74 e 76, em 
frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta-de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras. e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes: 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


A rua de Bellomonte n.º 107 ha para 
vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 
(1889) 


FATO FEIXO 


PR preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


Dublin & Glasgow 


EM DIREITURA 
inglez — DE 


= Oya) 
BRUS,— enpitão Ja 
mes linu, ospo 


aquintéodia 21 docor 
rente ra gabir 
com brevidade. 


ao passhgoiros trneta-se com o consi. 
8 Coverley, 87 rua dos O ou 


A 406) 
-Leith 
A escuns ingleza — PALLAS, — 


capitão George Midálito, sabe. até 6 
fim do “cotrenta mos” de Julho. 


“Londres 


A estuna hanoveriass — EGBER! 
TUS, — capitão J. H. Scbrick, ssho 
com brevidade. 

(2405) 


"Hulle New-Castle 


A escuna ingleza — ONWARD, — 
enpitão Lonard Eckles, sabe até o dia 
20 do corrente mez, É 

. (2407) 


Londres 


A barca ingleza —TGNIS FA- 
TUUS, — classificada no Lloyds AL 
e de 150 toneladas, capitão J. P. Smi- 
then, she com brevidade. Ainda tem 


lugar para alguma carga. 
“O anta, carregadores terão a bonlade da man- 
(2234), 


Para carg 
gnatario Carlo 
na praça. 


db 


Os snrs, carregadores ter 
par sous vinhos para bordo. 


Londres 


A escuna inglesa— WILLIAM 
STONARD-—, capitão P. Harris, sahi- 
rá com muita brevidade. 


*. Ossnrs, carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. (2169) 


Bristol e Gloster 
EDWARD =, enpitãe David Jonbs, 


gb sahe com muita brevidede, - 


Os surs, carregadores terão a beadado de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 


Copenhagem & Sto- 


— Ckolm 
db 


A esenna ingleza — WILLIAM 


O brigue suecie — JOHNNY, — 
capitão F. Elilert, sabeaté o diá 22 do 


corrente julho. ganso 
Os snrs. carregadores terão a boxdade de man- 
dar às seus vinhos para bordo. ( 


Consignatario Carlos Cove 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça 


MA senhora educada em um dos melho- 
res collegios do Porto, e com as habilita- 
ções necessarias, deseja. empregar-se na edu- 
cação de meninas em casa particular, ou n'es- 
|ta cidade ou na provincia: quem pretender 
o seu prestimo dirija-se à rua-do Paço, ao 
Carregal, n.º 6, 1.º andar, onde se lhe darão 
esclarecimentos. (2386) 


qu precisar de um ecclesiastico para 
1 coadjuctor ou capellania particular di- 
-se ao bolticario do hospital da Povoa do 
«Varzim, Agostinho Gramacho Rebello. 
(2499) 


Na pharmacia da rua de Santo 
Ildefonso n.º 251 à 255, precisa-se 
de-um praticante que tenha alguns 
annos de prálica, (2309) 


RECISA-SE de um hortelão que entenda 

do seu oficic para uma pequena quin- 
em Villa Nova do Gaya. 

Quem estiver apto para oceupar este lu- 
gar e dando abonações à sua conducta di- 
rija-se á rua de Miagaya n.º 20 a 22, para 
plractar, (2489) 


A rua da Curdoaria Velha 
n.º 53 aluga-se um ex- 
cellente escriptorio proprio para commercio. 
EO oe ste. q 1% (2491) 

LUGA-SE uma morada de casas com um 

armazem, que se póe alugar em sepa- 
trado, eita na prein de Miragaya com os n.º 
77 a 79: tem commodos para uma nume- 
rosa Eamilia, agua em todos os andares e 
sahida para a rua da Esperança, livre de 
cheias. 

Tracta-se na rua da Torrinha n.º 35. 

(2315) 


Loja para arrendar 
RRENDA-SE uma loja no large de S. 
Domingos n.º 28 e 29, com armação 

quasi prompta para negocio de mercearia. 
(2184) 


Acções do Banco Aliança 

A rua dos Inglezes nº 78, 1.º andar, 

compram-se acções do Banco Alliança. 
(2508) 


“Semente de amoreira 
ENDE-SE na rua do Bomjardim n.º 158, 
1.º qualidade a 360 réis a onça, 2.º qua- 
lidade a 320, toda nova e boa. 


(2505) 


Novo armazem 
com ' 
Fazendas modernas e fato feito 
Cedofeita n.º 2, he 6, com [rente para 
a Praça de Carlos Alberto n.ºS 49 e 51 


ECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran-, 
de soitimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. 


El Leon de Castilha 
FABRICA DÊ LUVAS 
LUIZ VICENT' 


Rua de Santo Antonio nu.” 
201 c 203 
P' 


RTÍCIPA aos seus freguezes que con- 

tinúa a ter sortimento de luvas de pel, 
lica, camiseria franceza, ceroulas, colletes 
de senhora e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho. (1491) 


Lenços de- seda 


D! Hespanha e da India, todus dos gostos 
mais modernos, lenços de cambraia de 


(1126) |73 


Dublin & Glasgow 


db A veleira escuna ingleza — LAU- 


REL —, capitão Young, dove sahir 
até o fim do corrente mez de julho. 
est 


Hull , 


Esperã-se todos os dins para sahir com 
a maior brevidade o briguo ingles — 
PRINCESS ROYAL.  «s 

á (2268) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


» um 


onpitão E; Parram 
Consignatarios Dich Mathias Fouer- 
heerd Junior & C4 2888) 


E 
Quebec 


: O patacho — CLEMENTINA, — ca- 
| -pitão Luiz Nanes dos Santos 
Quem quizer entregar dirija-se a 


Antonio Pereira da Cruz, ou aos des- 
pachantés Daniel & Irmãos. (2135) 


Rio de Janeiro 


gb A veleira baren — MONTEÍRO 2.º 
“ 


linho puro, transparentes proprios para bor- 
dar, ditos abretnhados do diversas quali- 
dades, proprios para homens. 

Vendem-se muito em conta na rua do 
Bomjardi º 59. 2396) 


Limpeza e aceio das igrejas 


N esteiras de palma, tecidas, com padrão 
de tapete para igrejas. [a tapetes para sa- 
las, quartos, escadas, corredores e roda-pés 
de camas, de todas as larguras e qualidades, 
com preços fixos c muito baixos ; assim 
qualquer pessoa da provincia pódo ficar: cer- 
ta quo pelos mesmos preços ficará bem ser- 
vida. E 

Tambem ha panno de linho, adamascado, 
proprio para cobrir tapetes, assim como pan- 
nos para cobrir mezas. 

Chá verde e preto a 900 e 960 réis.. 

(2482) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
“Companhia União Mercantil a 


Carrelra de Africa 


Para os portos da 
Madeira, 8. Vicente, S. 
“Thiago, S:'Phomé, Am- 


SEM CONFEIÇÃO ALGUMA 
VINHOS 


DO DOURO E BEIRA 


N.º 291, RUA DO ALHADA 
(2463) 


briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedes. 
i Sahirá no dia 29 de 
julho o paquete a vapor — D. ANTÓNIA — ás 3 
horas da tarde. 
Eseriptorio da agencia no Porto, rua de 4 Fran- 
246) 


cisco n.º 5. 
Londres 


O vapor ingles — 


Chá Hysson a800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


CARNE. DE VACCA SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approyada pela comissão no- 
meada pelo governo de S. M, P. 

Carruthers € €.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram - 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas é consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. N 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
p cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21, (2154) 


IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve estar de 
volta para sahir para 
Londres depois do dia 


21 do corrente mez de julho. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos 

Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & Ca, 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andor. (2349) 


Liverpool 
Deo O vapor ingloz — 
CINTRA, — e 

. danto Henry W. Lloyd, 
mich mo ia” DL 
corrente mez. 

Para carga e passageiros, para o que tom op 


mos commodos, tracta-se com os agentes À. Miller 
& Co, rua dos Inglezes nº 78. (2267) 


Villa do Conde 


O hinte — PROTECTOR — sabi- 
rá no dia 27 do corrente mes, dando 

o mar e tempo lugar. 
Quem no mesmo quizer carregar 
so nos despachantes Gomes Lima & C.º, em 
Cima do Muro n.º 155. (2519) 


AS Congostas, 33, vendem-se alcatifas e | « 


; tracta-se com Dich Mathias | Cedofeita n.º 
é 


» — commane | nº 


— sabe com brevidade. Para enrgn & 

sageiros para os quaes tem ns mme- 
do Muro, junto á ponté, 
Monteiro é Silva,ou com 


hhores commodos, traeta-so em Cima 
n.º1 e2, com José de g 
Luiz Pereira Fermin nº 19, 
= (97) 
. = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir eom brevidade, por ter 
quasi e seu carregamento prompto, . 
veleira galera — NOVA FAMA: 
Este excellento búreo, pelh'gran- 
de enpncidade a nceio que tem, effereco aos mr, 
passageiros os melhores commedes pessiveis, tan- 
to para os da 1.º como de 2.º camara, inelusivamen- 
te camarotes para os de pró. y 
Tracta-se com Soares, Irmãos, 
n.º 165. 


Wi 
db -mendavel, pelos bont modos e tra- 
etamento que tema Err snrs. passageiros, tendo 
até beliches para os de prôa. A nica 

TSE E Manoel Pereira Penna & C.4, 


praça de Carlos Alberto nº 132. (1828) 


Bahia 


ces O patacho. port = GAR- 
Ret EEN quim Henrique 
dep oitisiio) ha-do; sahir com brevi- 

ade. , 3 


Para carga o passageiros tracta-se com Jos- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n. 19., 

(2493) 

- Pernambuco 

Vai sahir no din 22 do corrente a 

barea — DESPIQUE 2.º, — o que 

se participa aos snra. passageiros para 

ue venham apresentar seus passas 

portes e logalisar aos pa gons até no dia 20 do 
mesmo no escriptorio de José Joaquim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n. 08. ? 
(1858) 

Pará, eos 

+ A barea— FLOR DO VEZ, — ca+ 

W pitão João Ventura dos Santos enhe jm+ 

proterivelmonte até fim do corrente mes. 

Recebo carga o ainda alguns passa- 


geivos, para os quaes tem excellentes commodos. - 
Trncta-se com Fulgencio José Pereira, run de 
6, (2458) 


GRANDIOSO CICLORAMA UNIVERSAL. 
— Exposto por seu director Jonquim Malagarriga 
a praça de Carlos Alberto. — Escolhida exposição 
de vistas inteiramente novas: — Esta exposição vista 


com o nttsilio de 100 lentes, achn-se aberta desde 
4 horas da tarde até ás 11 horas da voute. — E nos 


ti. |dins cantificados abrir-seha de manhã desde as 


10 horas até 4 uma horn, e do tarde Ás; mesmas 
horas acima menciodadas. 


PREÇOS == Do dia, entrada gera 50 réis 
Denoute » 100, » 
Os meninos e soldad. DO » 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP. DO. COMMERCIO. DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408 


